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A ' S S E G 1 I S D A S 

Km sérios apuros devera de 

ter-sc encontrado, ante-hontem, 

o sr. Rodrigues Alves, quando, 

resliluido A placidez, dos BOIIB 

aposentos, procurou explicar aos 

olhos do sua consciência do lio. 

mem criterioso a razão do ser 

da manifestaçãodeque fóra alvo. 

Porque nos não convencemos, 

absolutamente dc que s. oxc. a 

considero frueto da gratidão e 

reconhecimento do povo cario-

ca, muito embora lh'o tenha 

assegurado o porta-voz dos ma-

nifestantes, sr. Xavier da Sil-

veira. 

Tor-se-ia reunido na praça dn 

tòloiia o elemento official, a 

que, sejamos justos, so agre-

garam populares curiosos, pa. 

ra levarem a s. exc., no Catte-

te, OB emboras pelo dcBappare-

cimento do general Travassos '< 

pela decretação o quasi inter-

minável prolongarão do estado 

dc sitio í pela deportação, sem 

mais processo, dc levas e levas 

do.compatriotas seus para as 

Marcmmas do norte ? pela ven-

tla do j mesmos, nos lotes, co-

mo escravos '? Não ó possível. 

Também nos não parece plau-

sível que tal reboliço ae tivesse 

produzido simplesmente para 

que B. exc. se certificasse dc 

que fczjús ú benemercnciu con-

scrvando-sc 110 seu posto, fi 
ta:ido no sen loi/ar, num mo 

mento angustioso para a Patria. 

Não mereço cncomlos quem 

cumpre um dever. E, se s. exc. 

tem a convicção dc que foi fiel 

ao seu, sobeja-lhe, por prêmio 

dc tamanha abnegação, o teste-

munho, a saneção do sua con-

•eiencie. 

Que motivo haverá, pois, que 

plenamente justifique a publica 

expressão da solidariedade ar" 

clilepiscopal o official ao sr, 

presidente da Republica í 

Esclareça-lh'o o sr. Xavier da 

(silveira, que, comparando-o gc 

ncrosamenle a Cimon, lhe lan-

M i í f e l duvido •?.»»». 

melhante parallelo. 

De"wtto, ha na Historia «X 

niílas mais adequados • s. exc-. 

f í f l f f o uvteial d'O Commtreio 
de São Paulo 

I M T L I R I O N 

nio, ic 
Devido ao mau tempo, foram trans-

feridas as Corridas do berby Club. 
-^Fol eleito deputado federal, na 

rlelçlô reaiisada hoje para preenchi-
mento da vaga do sr. Mello Mtttos, 
o sr. coronel Carlos Lelle Itlbetro. 

—0 artigo de Gll Yidal amanli l 
terá o titulo lirhat 1I11 Manifestarão, 
e tratará da suspensão do Curreiú da 
Manha. 

E.sla folha publicará aludn chronl-
r i humorística de II. Xiqiiote. 

m o , io 

Movimento do porlo. 
Entraram hoje nesle porlo os se-

gulntfts vapores : 
n.uli, de Fio q» lopolls ; Indimlrial, 

Latjiina, Cumarus, Paliar e Annila 
de Florianópolis; e Itabira, de Porlo 
Alegre. 

Sahlram: 
Tltian, para Nova-York ; Duron, 

para Santos; JVipiii/n, para Hioiíran-
de do Sul, e Itanna, para Porlo Ale-
gre. 

mo, *o 

Por terem promovido desordens na 
rua S . Jorge, fornin premis duas va-
gabundas. 

Os soldados do exercito Arlstides 
.Vegreiros e Ageslslau Ualvilo loram 
a quinta delegacia solicitar a soltu-
ra dellus, e 11S0 sondo ai tendidos pelo 
escrivão o pelos Inspectores, Arlstides 
npuiihaloti o guarda civil Eugênio 
Ferreira Oliveira, que fallcccu devido 
á gravidade do ferimento. 

MACEIÓ', ÍG 

ijunndo conversava hoje com os 
«eus amigos em sua própria casa, 
fallecéu, victlmado por uma synnope 
cardíaca o senador llernardo de Men-
donça* 

Corre que o sr. Leite e Oitlcira 
apresentar-se-á raudidnlo i. vaga aher 
I» no Senado pelo falleelmento do sr. 
Mendonça. 

H X T H H I O H 

PARIS, 16 

O Bclm de Paris publica um tele-

gramma de Pelersburgo dizendo con-

star alil que a França tomará a ini-

ciativa de restabelecer as relações 

enlre o» belligeraules. 

Esse hoalo tem origem nas muilas 

entrevistas do sr. Uompard, embai-

xador francez com o ministro do 

Exterior da Rússia. 

PKTEKSBVROO, 20 

Um decreto Imperial dispensa o ge-

ueral (írlppenlierg do commando do 

oxorcllo. 

PARIS, «6 

0 Ministério dos Exlrangelros con-

firma a noticia de quo a esquadra 

russa deixou Tamatave. 

VARSOVIA, i!6 

A poliria descobriu oitenta bombas 

dc dynamitc escondidas cm uni ce-

mlterlo. 

Assegura-se que serüo clfecluadas 

multas prisões de Indivíduos sus 

peitos. 

TANOER, 20 

O sult.to enviar* um seu secretario 

para receber o Imperador Guilher-

me II. 

PARIS, 26 

A llnmanilr, em ediçilo desta ma-

nli.1, afllrma que n»o dcsappnrcceu 

nenhum documento Importante rela-

tivamente ao segredo dos submarinos 

francezes. 

PARIS, 26 

Noticiam dn Suez que a esquadra 

do almirante |NebogatolT parliu para 

o sul de Guntzutin. 

—Noticias aqui recebidas dizem que 

os clilnezes informam ler uina eolum 

11a japoneza marchado para kirin. 

TOKIO, 20 

Já foi reforçada a estrada de ferio 

entre Mukden c Kaiyuan. 

VARSOVIA, 20 

Um Indivíduo atirou uma bomba 

contra o carro do chefe dc policia, fc 

rindo a este gravemente. 

Outra bomba, lançada no palco da 

estação, feriu sete pcssôas. 

ROMA, 20 
O hlatc Imperial ilohenzollern, che-

gou a Mcsslna, ás S.40 da tarde. 

O povo acclamoti os príncipes alie 

A cidade oslenfa IWn r t f tW t f i í& f 1 ' 

xiino. • -

ROMA, 16 

Os jornaes dizem que o sr. Fortes 

esta olliciosameulc encarregado de or-

ganlsar o gabinete. 

A V T J Z i B O B 

SANTOS, 26 

Visto achar-se Interrompido o tra-
fego da estí&d.i de ferro, o Club A(h'r-
lleo Internacional n.lo pôde seguir. 
Pedimos providencias para a transfe-
rencia do makh.—Milter. 

SANTOS, 26 

Devido ao forte temporal que rei-
nou na serra, esla noite, cahirnm di-
versas barreiras nos novos n nos ve-
lhos planos. Impedindo o fuiicclona-
niçnlo das duas linhas. 

Por eJse motivo, n.lo foi possível 
dar passagem aos trens dc passagei-
ros esta manha, entre esta e essa ci-
dade, 11a nova serra. 

As barreiras allliulram :i pianos na 
ssrra velha e impediram o 1" plano 
em dons logores. 

Espero poderem passar hoje o> irens 
da (arde, pela serra velha. 

Foram torrenciaeaas chuvas da no! 
te de honlem e dá manhíV do hoje. 

Amaulill, correr,Io regularmente os 
Ircàs, salvo novo temporal.—Spe:in. 
superintendente da ingleza. 

O» americanos tèin toda a ra-
zão quando, numa explosão in-
tima de orgulho pelo muito que 
pódem, affirmam que o mundo 
C pequçno. Pequeno, de facto, 
mais do que se pensa. Póde-se 
dizer dejle o que dizia um es. 
criptor dc Paris : o mundo não 
ú mais que uma simples aldeia-

Pelo menos nesta tediosa se-
mana que lentamente transcor-
reu, a agitação da vida foi nel-
lo tão intensa como numa pa-
cata aldeia, a longes alarmada 
por uma correria dc desordei-
ros... 

Nem n guerra lia M&ndchu-

ria, por idonticoa c repelidos 

OB seus episodios, trouxe uma 

nota vibrante quo sequer en-

rugasse a somnolenta estagna-

ção da semana. A bem dizer, 

nestes seto diap, o mundo sc 

transformou num impertinentis-

siinorcalejo. Dcum a outro extre-

mo da terra, repetiram-se, com 

a rcguluridado do um repertó-

rio de realejo, os factos da se" 

mana anterior. 

Na America, a mesma estou-

vada inaluquico dn Venezuela a 

indispor-se, a um tempo, coin a 

França o com os Kstados Uni-

dos c, por cumulo, coinsigo mes-

ma. Provoca, de uni arranco, 

uma repressão humillinntc da-

qucllas duas potências o uma 

convulsão interna. E tão em-

brulhados fazem os telegrnm-

mas os seus nogocios, que não so 

sabe, afinal, qunl é a política 

do general Cypriano Castro. 

Ignora-se absolutamente o que 

elle deseja. Re de um lado só 

tem procurado irritar as po-

tências, do outro, ao envés do 

allicíar as Hympathins do povo, 

está fomentando, com o seu ir-

refleetido despotismo, um le-

vanto geral. 

A monos que elle faça tudo 

isso, cerca-se do obstáculos, ex-

clusivamente para ter o gosto 

de os vencer... 

No Extremo Oriente, os rus-

sos continuaram a retirar-se 

para o norte, em demanda de 

Vladivostock, cujo assedio, 11a 

opinião geral, é cousa decidida 

para breve. 

E, cmquanto fazem, com a al-

ma ás costas, ossa retirada ter-

rível, assolando campos o dc. 

vastaudo ensaes, os governos 

europeus, a Inglaterra á frente, 

possuídos dc um tardio amor 

pela paz, apparelhain-se para 

uma intervenção efficaz o op-

portuna. Intervenção que, 110 

final das contas, será, todas as 

manhãs, prorogada para o dia 

sjguinto, porque a Rússia está 

convencida do quo c preciso 

derramar até a ultima gotta dc 

sanguo para garantir o seu 

• H E B B Q E M L Á C H L 
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u r w a i e 
K p r lmo i i n «omi i çao para a 

paz, já o temos,' por veze?, re-

petido aqui, 6 uma victoria sua, 

quer em terra, quer no mar. E, 

como, dada a situação presente 

das suas forças, tanto da mar 

como dc terra, essa condição 

tão cedo não se rcalisará, tão 

ccdo a paz não será feita. 

Na Europa, só a França e a 
Italia é que nos deram, duran-
te a semana, um pouco de com-
bustível para a nossa curiosi-
dade insaciável. A Italia, em 
grau muito menor. Apenas nos 
interessou pela difficuldado por-
que vai passando do encontrar 
um homem para dirigir o seu 
gabinete, cm crise ha uma quin-
zena e tanto, deade a retirada, 
por moléstia, do sr. Giolitti. 

Na França, a fòra o caso To-
que—uma horrenda selvageria 
praticada 110 Congo pelos ad-
ministradores francczes, que, 
entro outras cousas, estouraram 
um indígena com dynainite e 
a outros serviram, cosida, a 
cabeça dc uin negro, tido, inde-
vidamente, como revoltoso—afo-
ra essas crueldades que nos 
fazem, n nós, civilisados, córar 
de vergonha deanto dos selva-
gens, só nos interessou a Fran-
ça pela abertura, na Catnara 
dos deputados, dos debates so-
bro a questão mais importante 
que, aetnaimente, preoccupa o 
espirito francez c de uma bóa 
parte do mundo: a questão re-
ligiosa. 

Paul Deschanel, com a elo-
quencia que todoa lhe admiram, 
foi quem pronunciou o primei-
ro discurso. Declarou-se, como 
já o fizera, quando foi apresen-
tado o projecto Combes, ora 

substituído o modificado pcl 

projecto Ricnveuu-Martin, favo-

rável á denuncia díi Concordata 

o conseqüente separação da 

Egreja o do Estado. 

E com isso estão, afinal, de 

accòrdo quasl todos OB interes-

falos. A situação entrou Fran-

ça c o Vaticano chegou a um 

ponto tal que só na separação 

so encontra uma bóa sabida. 

As divergências, e profundissi- 1 

mas divergências, estão apenas 

no» detalhes do projecto. Arti-

gos ha quo, ulém do absurdos, 

ão vexatorios. 

As conseqüências inimedintas 

do projecto ó qu i são do véraB 

temerosas. 

O Vaticano estí preparado 

para a iucta. 

Uin dos artigos do projecto, 

cxactamente o que maior cla-

mor tem levantado, determina 

que os edifícios affcctos no exer-

cício dos cultos, cothcdracs» 

egrejas, capellas etc., serão dn-

ranti dous annos, a partir da 

promulgação da nova lei, pot-

tos gratuitamente ú disposição 

do associações cultuaes >, que 

se deverão formar de accórdo 

com ao prescripções da lei so-

bre as associações do 1" de ju-

lho de 1901. A > cnbo de doug 

annos, estas mçsinas associa-

ções çultuacs deverão pagar ao 

Estado, ou ás cotnmuifas reco-

nhecidas como proprietárias 

do3 edifícios certo aluguel du-

rante de/ annos. Ao fim doBte 

tempo, o Estado ou as commu-

nas reentrarão na posse defini-

tiva das eathedraesou egrejas; 

os ministros do culto deverão 

procurar á sua v o n t a d s e m 

que o Estado ou as com munas 

sejam obrigadas a lhes alugar 

o menor local, os meios do 

exercer o sou ministério. 

Ora, o Papa, segundo sc de-

prcliendc das recentes declara-

ções dc sacerdotes que gosan* 

da sua confiança e da sua intl 

midade, está firmemente resol-

vido n reprovar, por uma ma-

nifestação solenne, dc uma ina« 

neira absoluta, a constituição do 

associacões cultuaes, quaesquer 

oue ell»« Botatii 

E ' a lticw que eutão 
rã. E só Deus sabe quacs os 
seus resultados. 

• O Estado, as coinmtinas, di-

z'a ainda, hn pouco, numa en-

trevista, o arcebispo dc Quiin-

per, um dos mais auetorisados 

porta-vozes dc Pio X, retomarão 

nossas cathcdraes, nossas egre-

jas, nossas capellas ; attribui 

las-ão a esla sociedade, 011 con 

fissão que quizerem, mas que 

pelo simples facto de acceitar a 

auetoridade do poder civil nas 

cousas espiritunes, a decisão dc 

uma auetoridade judiciaria nas 

questões dc hicrarchia ecclesias-

tica, ficarão fóra da Egreja c.i-

tholica, apostolica c romana 

Nós V Nós celebraremos o culto 

onde pudermos, em casas par. 

tictilarcs, nos quartos, ssb OB 
/mw/nres, a convite mesmo, se 

fòr preciso, afim de der ás nos-

sas reuniões o caracter privado 

que as pôrá ao abrigo da vigi-

lância do governo. 

Pediremos ú devoção dos fieis, 

pela org.misação de associações, 

não cultuaes o dc exccpção , 

mas -do soccorros mútuos e de 

direito conimum , os meios para 

sustentar pastores.-

Os protestantes c israelitas, 

da suu parte, coudeninani com 

todas as forçnB a separação. E' 

que, em m noria extraordinária 

em relnção aos caiholicos, a sua 

situação ficará peior que a da-

quellcs. Perdem n subvenção 

governamental para os respecti-

vos cultos c não achain facil-

mente, assim do pú para u mão, 

com que manter os seus sacer-

dotes. Queriam que a lei fosse, 

ao menos, appl içada com longo 

prazo, afim de lhes dar tempo 

Ésra, sem grando abalo, passar 

f t «ma para outra situação. 

O.jffoverno, p o r é m , parece fir-

• v Ho seu propos i to . 

-A l|i, tal q ua l esta, deve ser 

«pprovada e executada. 

E «ntão, muita cousa curio-

sa ^ j l s t ^ i a v c m ^ ^ ^ e r M ^ 

imparcialmente 
« 
A superioridade intcllcclual, 

em qualquer de seus aspectos, 

não tem sido propriamente o 

trtirçp característico das instilui-

ções republicanas no Ilrasil. 

contrario do que nos acon-

teceu nas anteriores agitações 

políticas que fundamente ncccn-

linrom sua influencia 110 rumo 

dos acont:ciinentos o dos des-

tinus naciounes, a Republica, 

nascida na vulgaridade fetidu 

das tar imbas , n ã o conseguiu 

até agora transpor as raias da 

mediocridade. A o contrario d o 

quo nos aconteceu 11a phasc da 

iudépendcnca, no movimento 

(I<1 interregno regcpcial, na ini-

ciação do seguu^lo reinado, 11a 

rejircssão do trafico africano, 

IM lei dos círculos c 11a aboli-

ção do elemento servii, a lie-

publica, após quinze annos de 

predomínio,' ainda não produziu 

um talento novo. 

Não teve e não tem um c.stn-

dista eminente, nem mesmo 11111 

político aproveitável. Nos seus 

iirraiaes, ainda não surgiu um 

poctu nacional. Não tcin uin ar-

tista. A Kepublica é o que nas-

ceu, é chata, é banal, é quasi 

nulla. Estéril o estci-ilisadora. 

Não a quer, não a procura a 

nova geração qu-; sai das aca-

demias, o que, logo nos primei-

ros ensaios da vida publica, re-

conhece a absoluta incompatibi-

lidade entre os seus i ieaes e 

a ecalidade canalha que o nome 

Republica já não consegue mas-

c»i>r! E instituições que não 

tèm por si a mocidadc não têm 

futuro. 

Nenhuma, nenhuma intelligen-

^XCCpcionalmentc poderosa, 

«nte, ou quasi, pela largtie-
í "íf "fl* ^ielÃ" - * ~ 

se abri* T'"13 ' l ) o r lualqiter particula-
ridade quo a salientasse, u Re-
publica tentou descobrir c re-
velar. Essa é a verdade, a ver-
dade sabida c conhecida, a des-
peito dc duas amablliseinias opi-
niões em con t rar io : a <'.u sr. 

Alexandre Atri c a da verba he-
oreta. 

A estatura dos republicanos 
pôde ser medida pela dos qne 
ascenderam án culminanci.is ad-
ministrativas. Sim : é dc su|i-
pór que ellos escolhessem para 
o seu melhor cargo a sua me-
lhor gente. 

A Dcodoro, que queria pren-
der o cambio e nfio ndinittia lei 
dc responsabilidade, succcilcu 
Floriano, lirofessor de traição, 
cujo inventario acaba de atra-
palhar a sua lenda dc honesti. 
dade. A Prudente de Moraes, o 
assassino dos jagunços, o reno-
vador do contrato tia Compa-
nhia Ingleza, o acquiescente aos 
protocollo.^, succcdcu Campos 
Salles, cx-ii.t illigcnte, irrespon-
sável pela impulsividadc, cujo 
governo terminou bailando em 
uma sociedade de roleteiros. 

Que gente! 

Para collocal-a no governo, 
valia a pena exilar Pedro II V 

.«antes—1005. 
MAUTIM FRANCISCO 

e n o t i c i a s 

Os jornaes do Rio, dc honlem, Ira-

noticias minuciosas da manifes-

tação feita ao sr. Rodrigues Alves-

((enfrentando os exaggeros naturaes 

dos jornaes amidos de 1. exc. com 

os deíeilos oppostos dos jornaes in-

lependenles, tem-se da manifestação 

esla Impressão do conjuncto: foi 

tudo quanto se podia imaginar de 

ridículo. 

K a hõa parle desse ridículo coube, 

como era dc esperar, aos discursos. 

Tanto o do orador olllclal como o 

dc ». exc. slo obras primas no gJ-

nero. DistiuKUe-sc, poriim, o do 

orador olllclal por uma particulari-

dade de que s. exc. escapou : alem 

dc rldiculo, é cacete. S. e\c. foi 

mais cominedido. Foi snbrlamente 

ridículo, e.omo compelia a um pre-

sidente do Republica. Esforçou-se, 

porém, c nesta especialidade empa-

relhou coni o orador olliclal, por ob-

scurccer a rutilante gloria do cxmo. 

sr. conselheiro Accaclo. 

K' assim que, enlfc onlras cousas, 

s. exc. trovejou.coin pasmo c admi-

ração dos secretas, apinhodos e embe-

vecidos a ouvll-o, quescmlraii',uilli-

dade uilo lia progresso. 

Jac.Utlidou-se, de caminho, de ha-

ver domado a auarclila c a desordem» 

esquecendo-se, iiorcm, de confessar 

qnaes os processos, os desbumanos 

processos de que lançou milo contra 

os pobres vencidos que um capricho 

da sorte perdeu. Teve lambem o ex-

tremado zelo de n.lo se justificar das 

atrocidades commettidos contra o bra-

vo general Travassos e contra os des-

terrados do Acre. 

lí, com uniu nwMlwik Incotnpnra-

vel, vizinha do rldiculo e da Insanla, 

corrigiu um erro provável da Histo-

ria, conseqüente ao silencio dos con-

temporâneos, allirmando que era mul-

to digno do logar que oecupa. 

O que nos vale é que, 11a Historia, 

como nos ontros trlbunaes, o depoi-

mento pessoal, em divergência com 

todos os testemunhos, c perfeitamente 

nullo... 

E nisso, nessa Inesperada revela-

ção da sua dignidade, rciiimiu-.se o 

trecho capital do seu discurso. 

Acoiiicceu-lhe, portanto, o que cos-

tuma acontecer a lodo Individuo 

torturado por uma Idéa lixa: preoc-

cupndo com a sua aiito-exaltaçSo, 

olvidar-se de ludo o mais e, sobretu-

do, de colorir, com um jirelexlo 

qualquer, aquelles Ires longos mezes 

de dlctadura. 

O seu excesso de dignidade uilo 1! 

justificativa bastante para Ires mezes 

de estado de sitio. 

1'referiamol-o digno deulro da Con 

slltuiçlo. 

Dignidade anormal c presiimpçHo 

de Indignidade normal. Dignidade em 

sitio cr indignidade constitucional. 

A presidência da Republica conli-

níia a preoccupar o Correio da Mn-

n'i/i. 
Ainda honlem, o collega deu sobre 

a imporlanle insiguiiiceucia a seguin-

te noia : 

• O sr. Carlos Peivolo entendeu 

conveniente a política mineira con-

testar a nossa noticia sobre o que se 

passou cm lleiio Horizonte a respeito 

de candidaturas presidencloes. 

Na Impossibilidade de negar o fa-

clo da reuni.Io, o sr. Carlos Peixoto 

contesta que as cousas se tivessem 

passado conforme noliclámos. 

Por nossa vez atlirmamos a verda-

de da nossa noticia. A candidatura 

do sr. AlTonso Peiina, apoiada na 

rcuniílo presidida pelo sr. Mias For-

tes, foi mal recebida em pala;io. O 

sr. Francisco Sailc.s « pelo sr. lier-

uariliuo dc Campos e por eile 

manifestou, na confiança dc que se-

rá cumprida a promessa que lhe fi-

zeram da vlce-prcsidencia. 

(.mando aceusavam o sr. ilernar-

dlno, o sr. Francisco Snllcs dizia:— 

«Vejam lá, ludo Islo |MÍ<II; ser ca-

liimuia e intriga política. Eu, por inim, 

nSo acredito em nada.» Sim, nlto 

acredita cmquanto tiver em perspe-

ctiva u vlre-presidencia da Repu-

blica. 

Podemos hoje accrescentar. O «r. 

Rodrigues Alves ja recebeu, em pe-

tropolis, informações do que si pas-

sou e com ellas ficou satisfeillssimo. 

Trouxe-lhe as informações elevado 

funccioiwrio do governo mtueiro, jia-

ra esle fim destacado |ie!o sr. Fran-

cisco .Salles.» 

Dizem noticias de Recife que a Ga-

mara estadoal esta votando um novo 

regulamento do ssllo, bastante pre-

judicial aos Interessa da UnlUo. 

E' Isso mesmo. 

O maior vicio do reglmeu federa-

tivo entre nõs, o que mais nos des-

graça, é e;sa opposlçlo em que vi-

vem a I uilo e os Estados. 

Lnl.lo e Estados slo, entre nós, 

duas forças que se degladiam; duas 

potências que se guerreiam. 

h n!lo devera ser assim num re-

glmen cuja vida depende da coordc-

liaçüo de Iodos os Eiiados. 

Os factos, porém, slo bastante cla-

ros e bem demonstram que a Repu-

blica é Incompatível com a índole do 

povo brasileiro. 

Km audiência criminal extraordi-

nária do juiz da P vara, dr. Melrel-

les Reis, será julgado hoje o coronel 

Joilo Florindo, a quem se Itripula a 

auetoria dc uni desfalque no Thesou-

ro estadoal. 

O sr. secretario do Inferior, dia a 

dia, augineula o seu já vastíssimo 

cabedal de Ignorância. Agora deu pa-

ra ignorar que a harmonia é a eon-

dlçilo essencial do poder. 

Mandou um engenheiro do seu se-

cretariado Inspccclonar a cadeia de 

Jaliú, quando esse serviço compele 

prUatlTttincnlo >. OuyevUiUuilpnfia de 

Obras Publicas. 

Depois, quando o sr. secretario da 

Agricultura irtlo o toma ao sério, s. 

exc. fica lodo anulado. . . Ou peusa 

exc. que com Isso sc vingará das 

humilhações por que o teni feito pas-

ar o seu collega f Nilo é de admirar. 

Cerebro que nunca pensou, quando 

dá para isso, é como o hoincm de 

vida reclusa que se atira á pândega; 

perde sc nas inais absurdas extrava-

gâncias. 

N.1o é bom brincar com fogo. O 

pensamento ú 1.1o perigoso para s. 

axc. como uma espingarda nas m.los 

dc uma criança. 

N o t a s U n i » 

AO DEUS D A I t . í 

Dizem tcUvranimai de Goyaz que 
resultados conhecidos da eleição 

para senador federal em Santa Lu-
zia, Formosa, Mestre de Armas, ja-
tai» y (Ultimas «ecçõesi e Posse, d.lo 
ao governo e á opposiçâo, respecll-
vamente, os seguintes números de 
votos; -JÜÒ e 107; 171 e Si; 32 e f,|, 
O c 193; 771 e 7i!4. 

Total geral ale agora verificado: 
governo :i.76'.l volos e opposic.lo 5.6-11. 

11 resultado publicado 11a Imprensa 
da ao governo i:).0'J2 c .1 opposic.lo 
3.007. 

/iio, í\-,—:>-0(jr, 

Funda impress.lo causou cm todas 

as camadas sociaes o magistral arligo 

do sr. visconde de miro Prelo, ex-

plicando o que sc passou enlre s. exc. 

e o sr. Cardoso de Castro, que o lez 

comparecer á Policia no dia 18 dc 

iiiircnibro ullimo. 

Essa pagina, que acceutúa de novo 

a varouiltdade de caracter do beae-

merilo estadista do Império, salienta 

eguaiinenle o desrespeito, a inépcia, 

0 alurdinieuto das auetoridades ac-

1111 es, priucipalmcnlc do chefe de po-

licia, que, a julgar pel.is clarissinias 

disposições do Codigo Penal da Ite-

publica, pralicou um crime, passível 

de cadeia, appiehendcndo duas car-

las e apprehcudcndo 0:1 comprando 

—dizem que foram pela policia ad-

quiridas por 1001000 a um do> ageu-

les dc assiguaturas do Commerdo do 
Pratil, nas quaes o visconde dc Ouro 

Prelo recommendava a amigos de S. 

Paulo a folha do sr. Varela. 

E, no correr do arligo, deprehendo-

c a formidável Ignorância cm que jaz 

1 sr. Cardoso dc Castro, quanto aos 

lextos e regras da lei que mais dc 

perlo entende com a repartição a seu 

cargo. Com elíeito, o sr. Castro quiz 

descobrir attcnuanle para a sua cou-

d a la incorrectlssima 110 facto dc se 

acharem abertas as cartas e—outra 

sandice -declarou-as correspondência 

polillca, quando nem o sr.visconde, 

nem os seus amigos, tém a menor 

f;incç.1o publica. 

Mas os períodos do sr. visconde de 

Ouro Preto visam rebater o conceito 

emilHdo 110 relatorlo policial sobre o 

depoimento por s. exc. preslado. 

Realmente, o chefe de policia, ou 

qualquer dos avariados e ealotelr/ssl* 

mos pro|dielas que deploravelmente o 

assessoram, qualificou de astuciosa^ 

as declarações do illuslre brasileiro. 

Isso foi, sem duvida, um desaforo, 

mas estamos certo dc que o auctoj 

da famosa peça serviu-se do termo 

sem coutiecer-lhe absolutamente o ra-

lor, pois, antes de ser uma grosseria, 

um disparate formidável, altendtda 

constrncçlo da plirase. 

Em todo o caso, o Incidsnie deu 

ensejo ao artigo do sr. visconde de 

Ouro Preto, 110 qual se poude mais 

uma vez apreciar a nobreza de um 

caracter, a pujança de um espirito, a 

fortaleza de uma alma, inconteslavcl-

menlc superiores. 

DAVIU 

Entre Indignados e compungidos, 

noticiaram lia dias os jornaes d.i ter-

ra que o pobre c Iropego anelflo qu® 

o vulgo buptisou de Padre Bacalliáo 

fóra maltratado o escarnecido por 

duas 011 Ires toureiras mallraplllu.s 

o ebrias, la para as bandas da l.uz. 

O inolfenslvo e triste velhinho, qu» 

ao Deus dará peramliuia pelas ruas 

e praças desla civllisada cidade—cur-

vado o busto para o cliHo, as magras 

c longas mios traçadas sempro ás 

cosia*, na allilude recolhida de quem 

vive muito louge deste mundo, mui-

to perlo dc outras eras—esse pobro 

homem carregado He iiiiuos, a quem 

fugira a luz da razão com os dias da 

mocidadc, solfreu mudo e indife-

rente o ullrage das loureiras sórdi-

das, como se lhe fizesse bem a pres-

são daquelles pés sobre a quebrau-

tada carcassa. As ilesabridas filhas 

de Eva, subjugando-o nuin delírio 

satânico e brutal, ferindo-lhe as es-

paduas ossudas o frágeis, deram— 

quem salief—ao desventurado vc-

lliote o suave consolo, que elle tal-

vez nílo tivesse ainda experimentado, 

de seíillr sobre a carne muda e re-

üclada uin concliego novo e r\'r<v 

ulio, c que llic n.lo fóra dado iniu-

ca,—a eile, que cedo amortalham a 

Carne c a \ ida, a alma pura e o 

«ur]>« em HAv, ti» (uipopn eillcio ití» 
uma roupeta humilde, que lhe fe-

chara as portas do inundo, jiara lim 

enlreabrir as cuhieadas e remota* 

portas do Paraíso... 

Conta-se do Infeliz c popular ve-

lhinho, a quem a sorte madrasta to-

lheu o ensejo de ser talvez um lu-

minar da Egreja—que, um dia, jul-

gado melhor da desordem mental, a 

conta da qual fóra suspenso das or-

dens sacras, o procurou alguém, iia 

parle da auetoridade eccleslastica, 

rogando-ihe piedosamente Indicasse 

11111 convênio a qucqulzesse acolher-

se para repousar oalquebrado corpo. 

Do fundo escuro da sua habitual 

tristeza, guardando ainda aguçlla 

postura grave c recolhida dc qiicfn 

vive multo longe desle mundo, mui-

to perlo de outras eras, o popular e 

pequenino velho agradeceu os cui-

dados da solicita auetoridade, a quem 

pedira apenas lhe cedesse uma cella 

num recolhimento de freiras... 

Foi por isso, lilvcz, que esse po-

bre velho taciturno e lrop"gosoflreu, 

indilferente e mudo, a pressUo de 

uns pi s de mulher—os quaes, longe 

do o maguarem c ferirem, lhe deram 

a suave sensação de urna carteia que 

nunca lhe fóra dado conhecer, noa 

dias azues da mocidadc morta ! . . . 

FI.OIIKM IR-

Ls l á p e r c u r r r s i d » u li-
n h a P a u l i s t a , a s e r v i ç o 
d r s t a fo l l ia , o s r . C a r i o * 
l l r a n i lAo . a q u e m «••»|»i'cial-
II» e 111« • 'Ocoinmenil i i inoM 
aos nvssuN aini<|os o ass i » 
i | i i a n t e s . 

PELO NOSSO ESTADO 

S . Manoe l 

Do correspondente, em data dc -3: 

Accedendo ao honroso convite quo 
mc loi dirigido, dou ccmcço hoje as 
correspondências desta (o.'aiiJade. 

Esforçar-me-ci por dar o maior 
desempenho a utll iucumbencla a 
liem dos Interesses loeaes, corresnon-
dendo ussim aos bom intuitos (íe-sa 
iiiusirc rcdacçAo. 

—Com enorme concorrência, t.'-m-
se reallsado aqui todos os actos das 
santas missões. 

Os revdmos. missionários sentem-
se satisfeitos com os resultados 0I1-
tldos, e, jiara commemoral-os, resol-
veram a coustruci'3o de um monu-
mento, 110 largo da Matriz. 

11 monumento nara cuja erecçHo já 
correm as llslas de subscripç.lo, COI11-
pflr-se-á de um pedestal de tijolos en-
cimado |ior uma elegante cruz de 
mármore. 

—No domingo. I!) do corrente, a 
Conferência de S. Vicente de Paul» 
fez celebrar uma missa .1 coç assis-
tiram Iodos os confrades, .ecebemto 
a 8* eucharlsU» uSo só esles como 
muitas outras pessoas. 

—Esteve entre nós o dr. Francisco 
de Godoy. S. s., no intuito de d o t u 
esla cidade dc i l luuii iurlo pela luz 
clcclrica, andou explorando as quedai 
d'agua mais próximas. Desejamos 
que o provccto e talentoso engenlieira 
possa levar ávanlc a sua pretenção. 

—Encerrou-se Iiontcm a concorrên-
cia para a coasIrucçSo do Iheatro Mu-
nicipal. 

Ignora-se quaes foram os concor-
rentes. 

E' de presumir que a projectada 
construcç.lo vá parar ás m.los doi 
Improvisados arciiltectos e enzenhei-
ros que tio má copia dc sua capaci-
dade proli-.sional ja tèm dado aqui, 
em traballios semelhantes. 

Será mais um proprio municipal 
sem solidez e sem estbetica. 

—Cousta que esl.Io paralisados os 

CHROHICA 
Dizer de candidaturas, quan-

do ellas começam a azedar para 

muita gente, não quero : fiquem 

por ahi fóra, esperando o seu 

tempo, como cousas iinportunas 

que não catain carinho a nin-

guém... E ' vezo velho, da gente 

política, turrar a essa conta, bra-

dar a céos e terra, entrar cm 

grandes competências, allegar 

com isto e mais aquillo, dizer o 

diabo a quatorze, e, afinal, en-

trar em accórdo geral.—O pobre 

do zé-povo, que ís vezes é con-

vidado para assistir ao especta-

culo, enfardela-se no que tem 

mais a geito, veste-se de festa, 

olha, de sua archibancada, para 

o que está passando na arena : 

mas, por derradeiro, rê confun-

direm-ae tanto as figuras, appa. 

recerem • sumirem tantas, que 

I retira para seus cantos, • deixa, 

l resignadamente, que a represen-

. '^taçio eoatináf sem espectadores-

Pensa bem. Que fsto de briga 

entre políticos, afinal, é como 

furrundum de casados : parece 

um PeuB-nos-ccnda, e reqner 

mediações pacificadoras, com ta-

manha urgência, qne um extra-

nho intervem, aconselha aos 

desavindos, pondera philosophias 

domesticas de vária natureza e, 

a cabo de tudo, se se nüo pre-

cata, leva descompoBtura, ou 

pancada de ambos os cônjuges, 

que por si mesmos se accom-

modani, em ultima analyse. Eu 

é -que não qnero melter, por 

agora, a minlia colher nesse 

angú : xinguem-se livremente 

as comadres, em torno dos ca-

sses porventura alvorotados, qne 

por fim hão de surgir as ver" 

dades mais delicadinhas e mos-

cateis que é possível imagi-

nar— » 

Rusgs, para ter algum sabor, 

só a de amantes, ainda quando 

acaba por maska de pancada-

ria. Raiva.ou inveja de despre-

zados, ciúme cfcT imaginosde, 

tudo tem seu quê, dado o amor. 

Ha, sobre a mais escura lama, 

essa claridade suave, que n dou-

ra e encanta: e, porque sc vê 

logo, a ludo o mais se tem von-

tade de perdoar, tanto cila vin-

ga enlevar os olhos e mover os 

corações. Vejam, por exemplo, 

aquelle cabo do corpo de caval-

laria, que se apartou ou se viu 

obrigado a apartar da compa 

nheira: já ella estava de cama 

e pucarinho algnres, que mais 

linha con ella ? Nada, mas que 

ria-lhe a.nda e, se elle n i o que-

ria, padecia do a ver pelo brc> 

ço de outro, á vista do mundo. 

Fez-se encontrado com amboi<, 

fez-se provocar e atirar, esca-

pou são e salvo, quebron man-

guara na caboçado rival, e apre-

sentou-se á p>'isão. 

Não admira muito, aliás, que 

se apresentasse: o qne maravi-

lha é que o aeceitaseem por 

preso. Roncava o adversario, 

segundo se leu pelos jornaes, 

bala; empregou os necessários 

esforços nisso; levou a peior, 

quando o contrario lambem po-

dia ter acontecido; ninguém es-

iníudoii o facto á policia, afóra 

os dous possuidores, passado o 

presente, do pomo da discór-

dia: e a policia manda lavrar 

um auto de flagrante, e recolhe 

o cabo á ca o a da pouca fari-

nha ? 

Convenhamos cm quo é cx 

quisito. Estas confissões, quan-

do nada, trazem pouco perigo 

aos confitentcs, e aviam niau^ 

lençóes para a parte contraria^, 

Feito um acto de tal coragem e 

renuncia, aquelles grsngeiam a 

sympathia geral, chovem teste-

munhas a seu Hvor no inqué-

rito, uma doce atmospliera de 

justiça logo os cerca e a vigora, 

a principiar pela merecida côn • 

cessão de uma ordem de Aa-

btat-corpHt. Os que não soube-

ram on não puderam confessar 

em continentf,.apanhara no ca a . 

qtt* havia de passar-lhe uma! to e na b«frada, para onde uuer 

que se voltem, c só principiam 

a ter uma esperança de soccgo, 

depois que o jurv se convoca. 

Ahi tudo se esclarece, dc um 

modo ou de outro, e é sempr0 

melhor esperar dc doze juizesj 

que de um só, por melher que 

seja este. O juiz, multa vez, não 

pôde ver roupas que os juizes 

cem, ou fazem q M vêem. E 

do se esclarece. Sfts; se, em 

z de um embrulholínlrc dons 

aixonados, vai o Jltjr topai' 

)m o de dez ou doft cacetei-

js ? Torna-se o caso complica-

do, confefsí-se : principalmente 

«filando, por um cumulo dc in-

felicidade, o jury tem que ou-

vir dez ou doze discursos. Pois 

no I'ary, domingo, dous sujeitos 

porfiavam em bater num ter-

ceiro, que não queria as paula-

das e, não obstante a falta de 

querer, as teve sempre: acudlu. 

lhe uma bóa alma, que também 

não foi lá muito bem succedi-

soldados cm penca, c prende-

ram, em acto continuo, nova 

grossa penca de pessoas, a ver 

quaes eram os responsáveis pe-

los factos. 

Isto de prender a torto e a 

direito, para descobrir quem foi 

o incurso na alçada crime, é ve-

lho estylo dos morcegos, orde-

nado e louvado pelos superio-

res. A justiça, mais tarde, vai 

declarar illegal a coacção que 

os mais dos detidos estão sof-

frendo : e, cousa singular 1—não 

costuma dar, como responsá-

veis de crime algum, os que 

assim agiram contra a lei. Dc 

modo que a lei, por uma estra-

nha interpretação muito gene-

ralisada, pôde soffrer viola-

ções, desde que os violadores 

n i o sejam menos que auetori-

dades poiiciaes... 

Estas reflexões, comtndo, n io 

nos tolham ir ouvir as pande-

gas do Polutheama, nem ver as 
da, recebendo as .bordoadas re;|scensa empolgantes do cinema 

maaaseeMes. Brotararfrdo ehãol togrspho, a Providencia 
" " * -

divina e um bom empresário 
nos apresentam no Sanf. Anna. 
E' tudo festa para o povo, que 
precisa, mais que nunca, de 
festas. Aos concertos do sr. Pat-
tapio Silva, que são excellentes, 
não vai elle; pouco se aventu-
rará, de certo, aos talvez mais 
graves e solennes, por muito 
elevados e de rica musica, ha-
vidos no Salão Steinway: e 
dos entremezes da política não 
pôde ver absolutamente nada. 
A qualquer part®, onde se di-
virta a beneplácito dos poderes 
constituídos, é força que vá. 

O sr. Ferrigno abriu a sua 
linda exposição de quadros. 
V i admiral-a quem puder, e 
ganhará bem o seu tempo. Sou-
ba o artista, em certos quadros, 
tomar a natureza t io em fla-
grante, que se não sabe ao cer-
to, olhando-os de repente, quem 

espirito uma saudade mansa, 
quo £0 não define e mal sc ex-
prime; Em frente no sol é ri-
quíssimo de verdade, fazendò 
bem á. alma a rasgada faixa dn 
claridade que se alonga pela 
agua: e Cm itia de rJwra, quasi 
todo cór de cinza, dá-nos unia 
branda tristeza, egual, em tu« 
do, á que hontem ainda tive-
mos, olhando o ct-o fechado é 
as ruas desertas e a escorrer 
agua. 

Outro pintor, e dos mais dia» 
tinetos. chegou também á ca-
pital, mas não expõe: é o sr. 
Pedro Alexandrino. Viajado a 
estudado, com o bello talento 
que tem, é de esperar muit* 
faça por amor a esta terra, què 

sua, e onde vem morar, eo» 
fiante num faturo que lhe d«« 
sejamos do rosas—como a to» 
dos os que, muito davotoa <t* 

foi o artista primitivo, ae ella, i arte, aqui estio ao nosso ladav 

se elle. AqueHa Barca abando- corajosos, ardentes de esparaa? 

nada, por exemplo, é suave-Iça e quasi vivendo— 

mente suggestiva, ge i fsdó m>| YALDOMIRO 
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Oalil a hlar-se 
sSo do contrato. 

A Câmara, que o auno passado, ao 
assumir a Inteiideuela o deputado J. 
Nogueira Jaguarllie, Unha em corre 
130:000$ para aquelle serviço, esld 
depauperada de recursos, de modo 
,mò. sem o auxilio do governo, nlto 
poderá levar por deante o serviço 
encetado. 

• ' para uotar que os trabalhos, 
•tarados com um numerosíssimo pes-
soal mis proximidades das eleições 
municipaes, fórum eahiudo em ahau-
dono a proporção que amortecia o 
nrdor eleitoral. 

0 dr. Crlssluma de Figueiredo, 
Intendente de hyglene, tem Inspcc-
rlonado diversas latrinas e qulntacs, 

—Reallsou-se no domingo ultimo 
elelçlto da nova direciona do Çlul) 
•.literário e Recreativo 2 de Abril, 
.sondo eleitos: presidente, dr. Pereira 
de Rezende; vice-presidente, Elyseil 
Teixeira; 1° secretario, José Alves de 
Ilarros: 2" secretario. Domingos An-
tunes de Carvalho; Ihesourelro, An-
tonlo Melrelles da Silva .Mello (reelei 
to); orador, Flamlnio Ferreira Pinhei-
ro Machado. 

Saltemos que a nova dlreclorla pro-
jecla nielliorar as condições do cluti, 
ultimamente cm decadencla. 

—A falta de chuvas que se nota 
aqui tem occaslonado algum ilamno 
aos cafesaes, precipitando o amadu-
recimento das fryctas pendentes. 

T a u b a t é 

Do correspondente, em data de l í : 
De pouca animação foram este auno 

os festejos do carnaval. 

O deus Mõmo, que em outros tem-
, o i era devotamente manifestado, 
cnlilu por completo no olvido. 

Alguns grupos, apenas, de masca-
ras, com inaior ou menor dóso de 
espirite, encheram as tres noites da fo-
lia, percorrendo casas de famílias, on-
de palestraram durante alguns minu-
tos, Isto ti, emquanto n.to se loruaram 
conhecidos dos donos dA casa. 

Geralmente o foram logo, porque to-
dos os annos j l süo esperados os 
mesmos grupos e mais ou menos com 
as mesmas pessóos, de sorte que 
quasi se tornam a ver portadores de 
mascaras, que Infalllvclmente per-
guntam—eoci me conheci I 

T W » . ata 
r l o V f M a f f l r 

rahtri i a Maior 
cf»». Mrqus iweeefceeew* esse po 
aer MMIIO, eapaj de eimagar-jios, 
jralj j jujío o que prometi* em próí 

—NSo tivemos o Careta no dia 10. 
Occadooou esta falia o fac-to de ler-
se quebrado uma peça da machlna, 
na volta iiara o Mo. na viagem pas-
«ad*j obrigando a lr rebocado de 

Muito de propósito temos deixado 
de nos occupar com essa empresa de 
uavegaçSo, que lions serviços nos 
lem prestado, mas só porque, desde o 
seu concessionário ali' a tripulação 
todos silo.dlgnos de nosso acatamento. 

A tripulação, porque i polida c 
attcnclosa com os eculeuares de pos-
sagelros que viajam no Garcia, c o 
concessionário, pori|iie procura sa-
tisfazer os interesses dos porlos onde 
tora o seu vapor. 

Infelizmente, sentimos dizer que o 
Garcia J4 n!to satisfaz as exigências 
do serviço. 

K' preciso que o governo chegue 
a um accdrdo com o sr. Garcia, ob-
tendo delle a substituição do Garcia 
por outro vapor, com melhores e 
sufllclentes accommodações para os 
cenleuares de passageiros que por 
elle trafegam c que esteja em con-
dições de nüo faltar 4s cláusulas do 
contrato. 

—A escola de agronomia, para a 
qual já foi contratada uma chácara 
l>nr cinco contos de réis, para ser 
ínstallada, parece mais uma btague 
que outra cousa. 

Da capital, donde pedimos Infor-
maçilo sobre este melhoramento aqui 
iropalado, sabemos que ua própria 
Secretaria da Agricultura é Ignorado 
este melhoramento. 

—A estrada publica que liga este 
município ao de Caraguatatuba con-
tinua cm deplorável estado. 

De novo pedimos ao sj". secrçiario 
providencie a 

le C a i u * 
isa n.'1-J 

itos, depois 

Os «MUMW Luiz 
e Franrisos Aotont . 
da rua Rodrigo dai 
de um terrível bate boeea, pi 
a traçar liofetadas e ponta-pes 

l.ulz Maria, que é menino valente, 
armou-se de um cacete, arrumando-o 
sem dó em o seu contendor, ferln-
do-o na calieça. 

Foram os brlguentos presos em fla-
grante, 1 ordem do a ' subdelegado 
do llroz, capitJo Chagas, e recolhi-
dos ao xadrez. 

-A. sfçirmmmãLo 

Kxhlbo um phonograpiio na rua 
Visconde do 1'arnahvba, o Indivíduo 
Joaquim lllhelro do l'rado. 

Ilonlem, como vários menores se 
reunissem naquelle nonlo, Itllielro 
enfureceu-se, e, armado dn uniu for-
midável bengala, quiz dispersal-os, 
conseguindo segurar o menor Joio 
Ferreira, que apanhou varias lienga-
ladas pelo corpo. 

O agt,'ressoe covarde foi preso e 
trancailado no xadrez, a ordem do 
dr. f>" delegado. 

O olfendldo foi medicado na Cen-
tral pelo dr. Ilouorlo Libero. 

ANNIVEf tMRIM 
Fazem annoa boje: 
A menina /lida, Iliba do ar. *|>i-

tilo Alfredo Miranda, fuaccloiurio do 
Thesoui'0 do Estado. 

A senhorlta Alice, dllec.ta Mliario 
medico sr. dr. Jolto Falrbauk». li' 

A exma. sra. d. Cecília Nunes, cu 
nliada do sr. dr. Jo.1o Fairbauks,^ 
residente cm Itlbelrlo Preto. 

O sr. major Llmlolpbo Francisco 
de Paula, inspector escolar. 
NASCIMENTO 

Felicitamos ao sr. F. II. Clialk 
Io nascimento de seu prlmogeiil 
ao qual desejamos todas as felr 
dades. 

tW vence*» • ! 

1 

que da Agricultura 
esse respeito. 

P O Ç M « le C a l d a s 

Do correspondente, cm data de 12 : 
Procedente da cidade de Caldas, 

aqui chegou, no dia 13 do corrente, o 
exmo. sr. d. Joio Ncrv, bispo de Pouso 
Alegre. S. exc. foi muito visitado pe-
las prlnclpaes pessõas desla locali-
dade e grande numero de banhistas. 

No dia 19, s. exc. celebrou uma 
missa campal na praça Senador Go-
dov, a qual foi extraordinariamente 

guinam—uncc me ronnn* , Shít^H. J ^ Ü l ^ 8  d Í V E r S a S  

V» Ipw» f»li'. L larda nModUn*. PUOUMtrapIlla» ua ®oe»cl»o. 
de Aini iralellm Impresso, que convl- . e * C - 1,oul-em-
dava a população a chegar ás janel-
Jas, sahlram » sociedade musical 
Malhado llosa e a associação dos 
Empregados do Commercio, cm ban 
do precatorio, esmolando para os po 
bres da Couferencia de Silo Vicente 
de Paulo para as obras do Hospital 
o para o Asvlo. 

Infelizmente, pouco fizeram, apesar 
de serem qualro ou seis as saccolas 
que arrecadaram recursos para 
pobreza. 

—Apesar do edital lavrado pela 
nucloridadc policial, prohlliindo 
entrudo, ou, talvez, por causa 
delle, houve bastante jogo de 
agua, Iaranjinhas, lils'iagas etc., este 
anuo. 

Km algumas casas chegou o dell-
-1o a Iminerglr pessoas em bacias de 
banho, e até a resultarem ferimentos 
mais ou menos obrigados a dentes 
Incisivos, como respusla a taes ama-
liilldades mergulhatlcias. 

Mesmos desastres chegaram a 
dar-se, precisando ser feita sulura ua 
inílo de um rapaz, que, segundo nos 
consta, ficará até com deformidade, 
por ler cortado o teudíto de um de-
do em o vidro de uma vidraça, no 
largo da Ualrlz. 

Nas próprias casas dos amigos e 
Influentes da sltuaç.lo, o jogo do en-
trudo foi animado, o que prova a 
pouca conta em que tiveram o edi-
tal da auclorldade policial. 

Dom será que nüo se reproduzam 
ns deploráveis consequenclas dos ou-
itros annos, em que a mlserovel tu-
berculose colheu, cm recompensa de 
toes folguedos, grande numero de 
vlctlmas. 

—Correram multo animadas e so-
Sennes as festividades das Quarenta horas, esle auno na matriz. 

As missas cantadas foram desem-
penhadas pela Schola Caiiloriim do 
Colleglo Seraphlco dos Frades Capu-
chinhos, que executou algumas das 
mis: as do maestro Perosl. 

Inquestionavelmente, foi uma ex-
colleule reforma. Introduzida na Egre-
j a pelo actual pontillce, que separou 
\o joio do trigo, deixando a Egreja 
leom as licllezas da musica sacra e 
•passando o lyrismo theatral para os 
•proprios theatros. 

A mnsica sagrada arrebata a alma 
As regiões celestes, ao passo que a 
musica que era cantada nas egrejas 
arrancava os (leis do seu recolhimen-
to e dcvoçlo, para atirai-os no mun-
do da pbantasla, por vezes parna-
siana. 

Graças aos capuchinhos, cm Tau-
liaté j i t»m sido possível ser cum-
prido o Molu próprio de. S. S. Pio X. 

—Xo dia to, sexta-feira, teve co-
mero a primeira sessüo do Jury des 
ta comarca, no presente anno. 

Entrou em julgamento o processo 
cm que era auclor a Justiça e réo 
Tlieodoro Moreira da Silva. 

Accusado pelo dr. Pereira Corslno, 
(promotor pulillco da comarca, que 
siedlu a pena de (I annos, grau mí-
nimo do art. 294, s 2o, do Codigo Pe-
nal, por ser attrilmldo ao réo o cri-
me d» morte, praticado, com uma es-
pingarda, em Benedlclo Jeronymo de 
l i m a ; foi defendido pelo conhecido 
advogado desla comarca dr. Gastilo 
Câmara Leal, que conseguiu provar 
» nüo criminalidade do réo, .sendo o 
tmesmo absolvido unanimemente pela 
negativa do facto. 

—No dia I I , entrou em julgamento 
o processo em que era auetora a Jus-
llça e réo Antonio Vlctor. 

Accusado pelo mesmo dr. promo-
tor publico, que pediu o grau máxi-
mo da pena de tentativa de morte, 
íol defendido pelo intendente munici-
pal dr. Alfonso Moreira e absol-
vido unanimemente, reconhecendo o 
Jury a escusa do s 4°, do art. 37 do 
Cod. Penal. 

Com este processo foi encerrada a 
sessão, por nüo haver mais nenhum 
•preparado. 

—No dia 10, principiaram as soleu-
•nldades da quaresma com a primeira 
Via-Sarra. 

lisle auno oiTiciaríi em todos os ac 
!os a cerporaçlto musical «Joio do 
'Carmo,. 

S X o S e b a s t i ã o 

Do correspondenle, em data de 15 
de março: 

N.to fôra o compromisso que a mim 
m e impuz de alinhavar eslas corres-
pondências com assiduidade, nesle va-
lente orgam de defesa publica, deixa-
ria de escrever esta, porque a escas-
sez de noticias assim me obrigaria. 

(I que é sabido é que nSo só este 
como lambem os municípios de Villa 
Vella, Caragiiatatuba e l.batuba, que 
«ompõem o liltoral paulista, arras-
«íim--c dia a dia na mais penosa de-
cadência. 

E, por uma requintada Ironia da 
•orle, quanto mais a trombeta da fa-
ma annuncfa ri tom le monde a sua 
«alvaçSo, porque no Congresso vllo 
apparecer projectos salvadores-mais 
jdesanim» petrifica o espirito da po-
pulaçlo, ua falta de esperança de vér 
qualquer melhoramento qnè venha 
pdr termo a tanta decadencia 

Se, quando o nosso Estado nadava 
em ouro, nunca o littoral foi contem-
plado com um celUI para qualquer 
(nelhoromento, quanto mais agora que 
• «na «Itoaclo t das mais precarias, 
• l o ( .ManM tantos mflhfles esterll-
pos pedido* ao* estrangeiros, e que 
Ibram imuflleleotes, a ponto de ser 
preciso onerar o f i tado tom mais 13 
«i l l contos em apolMs f 

O liltoral aetualneate n l o conta 
• o r elemento de qaalquer espeele, 
Haer no goremo, ijnrr frt-a delle, 

lhe possa Inurr medidas sat-

do seguido para a vizinha freguezia 
do Campeslre, ondo teve imponeule 
recepçlo. Mais de 200 cavalheiros 
vieram, na distancia do 2 'k léguas, 
dar as Mas vindas a s. exe. 

Ao despedir-se desle povo,' s. exc. 
fez sentir a má Impresslo que lhe 
causou n lo encontrar nesta eslancia 
uma egreja Matriz o que fazia votos 
para que, quando aqui vollar, tivesse 
a ventura de encontral-a prompta 
para receber a sua liençlo. Por s. 
exc. foi nomeada a seguinte commls-
slo para angariar donativos para a 
coustrucçlo da Matriz :—padro José 
Armaui, dr. Juscellno Barbosa e dr. 
Davld Ottonl. NSo podia ser mais 
acertada a escoliia de s. exc. para 
l io Importante lim. 

No dia 15 do correnle, aqui cliogou, 
acompanhado de sua cxmn lamilia, o 
sr. dr. Jusceliuo llarbosa, prefeito 
municipal, que foi recebido por gran-
de numero de amigos e exmas. famí-
lias, que aguardavam a sua chegada na 
estaçílo d< Mogvana. 

Nossas visllas. 

—Corre muilo animada a presente 
estaçlo balnearia. Todos os boteis cs-
l lo repletos, liem como multas casas 
particulares. 

—A Prefíitura J.-l iniciou diversos 
Iraliallios que dizem respeito aos me-
lhoramentos desla vllla. 

Esperamos ver em pouco tempo es-
ta eslancia balnearia completamente 
Irans formada. 

—Contlniia enfermo o rapiiso unr-
tluho Alvares, redaclor d'0 Patriota. 

Le j l i o—0 sr. IJuirino do Canto 
realisa hoje, ao melo dia, na rua 
Fortuuato, 48, um l>om leillo de mo-
veis, ornatos, louças e vários outros 
objectos. 

Vejam o annuncio que sal na sec-
çlo competente. 

A feliz agencia geral das lolerlas 
da capital federal, do sr. ltuben Gui-
marães, á rua (jultize de Novembro, 
27-A, ainda ante-bontein vendeu uma 
sorte grande—18 contos de réis, que 
couberam ao bilhete n. 4.402. 

Em 8 de abril proximo, corre a 
grande loteria de 200 contos de réis, 
para a qual aquella casa já eslá ven-
dendo os lilllictcs. 

DESASTRE 
Bcnediclo Caetano, passando hou-

lem, á noite, bastante embriagado, pc 
Ia rua 23 de Marco, calilu desastra-
damente, ferindo-se Instante no ros-
to. Conduzido a Central, foi exami-
nado pelo dr. Ilonorlo t.lliero, e, de-

Sols, removido para a Santa Casa de 
liserleordia.onde eslá em tratamento. 

A* ordem do 3" delegado, foram 
presas, em um cortino da rua Sam-
paio Moreira, pelo caplllo |José Flr-
mlno, diversas pessõas que se entre-
linham n jogar cartas. 

Foram appreliendidos baralhos 
outros pelrcchos de jogo. 

Loteria de Sfto Paulo 
EITectua-se hoje, ás 4 horas da tar-

de, a cxtracçlo desla acreditada lo-
teria, em beneficio do Lvceu de Ar-
tes c Odlclos da capllal. ' 

FALLECIMENTOS 
Fallcceu liontem, repentlnamei® 

nesta capital, o sr. Ilorac.lo MorellK 
cunhado do sr. dr. Pinheiro LLM» 
o enterro rcallsa-sc hoje, a» » lio|ças 
da tarde, devendo salilr o feretro J a 
avenida da lulcndencla, n. 48»A. 

Pêsames. - 3. 
—No Itio, o sr. Agenor lilltencoiirt 

Cosia, liliio do corouel JoSoLal* llit-
teucourt Cosia, chefe da 2" s e M o da 
lulendencla da Guerra; d. Marta41c 
Nazaretb Cordeiro de Araújo L lm*; 
o sr. l.ulz Eraristo da Costa Cabral; 
o sr. Joio Antonio de Oliveira ^ a t -
marles : n sr. Manoel Pereira de 
sa ; o caplllo Francisco Guilherme j 
a menina Noemla, nilia do alferesl 
Ovidio Xavier de Ilarros; o negoci-
ante sr. Joaquim Pacheco Júnior ; d. 
Eugenia Amélia Tranqueira, es|»osa 
do sr. Frederico Júlio da Silva Tran-
queira, pagador do Thesouro Federal. 

—Na povoaçlo do lllnclo, o Ir. 
Luiz liarrossi. 

.... torneio de .Tiro 
aos pombos^. Coube a custosa vicio-
rio ao sr. Itaphael de Barro» Bclll-
lieli. 

O 2" parco de regatas n lo se rea 
Usou devido a faltar á ultima hora, 
um dos socios do eluli dc Sautos. 

Foi simplesmente esplendida a fes 
Ia do Club Kfiria. cuja dlreclorla 
"Wlcllamos pelo extraordinário suc-
cesso alcançado. 

THEATROS ETC. 

Bolhas de sabão 
—Ali, meu amigo! Voeis süo dc uma 

injustiça clamorosa. Vivem a atacar 

os nossos homens políticos, quando só 

applausos elles merecem. 0 que os 

consola, felizmente, « que o exlrau-

geiro lhes faz a justiça devida... 

—E' possível. Ninguém é proplieta 

em sua terra... Mas, com franqueza, 

11I0 acredito. O extrangeiro faz, for-

çosamente, dos nossos estadistas cari-

catas a mesma oplnlio que nós. Ou, 

por outra, como nós, nlo tem delles 

a mínima opinllo. Considera-os per-

feitamente abaixo da critica. Nlo se 

prcoccupa com elles. Ksquecc-os. 

Ignora-os. 

—Puro engano. 

—E' a verdade pura. 

—Pois provo que n lo é. 

—Vamos a ver. 

—Tanto n lo é assim, que o tsar da 

Rússia acaba dc enviar ao nosso se-

cretario do Interior um honroso con-

vite. 

—Para que! 

—Para ir presidir a commlsslo de 

reformas do Império moscovita. 

—Blaijue. 
—Perdlo. Eu vl o convite. 

—Seja. Mas com que fim I 

—Porque o nosso secrelario é o 

unlco homem capaz, de fazer a re-

forma como quer c precisa o tsar. 

—Ora. . . 

—E' o que lhe digo. 

—Que reforma alinal quer o tsar I 

—Uma reforma que deixe o povo 

russo... 

—Sem vintém ? 

— Nlo; mais ignorante aluda do 

que é . . . 

• • 

Communica me uns dos redaclores 

do Arara: 
—•Meu amigo, ahi vai um peque-

nino furo. Como sabe, o imperador 

da Allemanha n lo pôde dar aos es-

trangeiros, sem mais nem menos, a 

condecoraçlo da Agula Negra. Deci-

dido, porém, a recompensar o sr. Tl-

birlçá do extraordinário serviço que 

acaba, nesle ultimo emprestimo, de 

prestar á Industria allem.l, resolveu 

fundar especialmente para s. exc. 

uma ordem nova de que s. exc. fi-

cará sendo por toda a eternidade o 

único dlgoatarlo. Intitula-se a nova 

ordem—.4 ordem do urubu malan-
d r o . Multo amável o imperador al-

lemlo, n lo arha t Dispensando 03 

agradecimentos que, naturalmente, 

pretendia enviar-me por lhe haver 

fornecido nm furo como esse, subs-

crevo-me etc. . . • 

• « 
roRQi-g f 

Porque nlo ba de o Congresso 

Captivar a multidão 

Approvando, em voto expresso, 

Sua própria demis , lo? . . , 

PlSTOL 

Joio da Silva e Pinlalelo de Cas-
tro, dous menores l>em apessoados e 
bastante atirados i valentia, quize-
ram liontem medir os forças, e para 
Isso, no meto mesmo da rua, trava-
ram dlaputada lueta, que teve o seu 
ftm no posto poltcfal do Braz, para 
onde foram le^aios X ordem do dr. 

delegado. 

1 ' o l y t l i e a r a a 

Em matince e á noite, representou 
se liontem O csfolaUo. A concorrência 
a ambos os espcctaculos foi tiõa. 

A c t r i z C a p i n o u I t u U 

Com o Mainliciiibf, laz hoje o seu 
beucliclo a nclrlz Carmcn lluiz, da 
companhia que trabalha nctualmente no Potgtheama. 

A beneficiada tem-se revelado uma 
artista dc mérito, a quem a impren-
sa toda desla capilal e Iodos que vlo 
ao lheatro tém leito s melhore 
ferenclas. 

Os seus muitos admiradores n l o 
lhe regatearlo applausos hoje, pois 
cila beni os merece. 

S a n t ' A n n n 
Contlniia a agradar a exhlblçlo do 

cinematographo falante da empresa 
lUnrftl, iinicn lliMlrn 

liontem, cm ambos os cspectaculos 
realisudos, a concorrência lol bòa. 

C i r c o F r a n ç o í s 

A companhia eqüestre e gvmnasli-
ca, dirigida pelo hábil artista Marcos 
Frauçois, acha-se inslaliada aclual-
menle no largo do Sagrado Coraelo 
de Jesus. 

A companhia conta com um excel-
lento elenco artístico, nolaudo-se o pri-
moroso cançouetista brasileiro Eduar-
do das Neves. 

Os espectaculos se realisarlo ás 
terças, quintas, salibados o domin-
gos. 

CARTAS SUL-MINEIRAS 

Muzambinho, I ."—3 —!io~>. 
Após longos soiTrlr.:entos, fallcceu 

nesta cidade, no dia 1 do corrcnie, a 
virtuosa matrona d. Maria do Carmo 
do Prado, pertencente a uma dislin-
cta tamilla do sul do Minas. 

Ao seu enterro concorreu toda a 
populoçlo do Muzambiuho, revezan-
do-se os amigos da fainlila Prado cm 
segurar as aiças do caixlo mortua-
rlo. 

Antes de ser dado o corpo á se-
pultura, o corouel Navarro enalteceu 
em breve allocuçlo, as virtudes da 
finada. 

A todos da farnilla Prado, envio 
meus pesames, particularmente ao.s 
filhos da exttncta, major José Anto-
nio Gaspar, Joio Gaspar Sobrinho c 
as exmas. sras. Anua Gaspar, espo-
sa do sr. Joio Gaspar, Maria José 
Gaspar, esposa do sr. Marcos Gaspar 
e Augusta do Prado Gama, esposa do 
sr. Orestes Gama. 

—O lliustrado jesuila padre José 
Maria Natuzzl, deixando a reitoria do 
collegio de Vtú, reassumiu a direc-
çlo do Noviciado da Campanha. 

Alli, onde gosa de grande eslima, 
recebeu o bom padre Natuzzl esplen-
dida manlfeslaçao. Como campanhen-
se e admirador das virtudes do vc-
neravel sacerdote, associo-me de co-
raelo a essas justíssimas manifesta-
ções de apreço, fazendo ao mesmo 
tempo votos para que no amenlsslmo 
clima de Campanha a sua saúde se 
avigore denlro em breve. 

—No Ponlal, llorescente freguezia 
da Varglnha, foi levada á seena uma 
revista composta pelo talentoso c 
Inspirado acadêmico Joaquim Baplls 
la de Mello Filho. 

Nessa festa lilterarla, recebeu o rc-
vistographo muitos applausos, oran-
do, ao findar o cspectaculo, o Intelil-
genle moço Matheus Nogueira Aca-
Fiyba, falando em nome da Socieda-de IMIeraria PontaUmte, sociedade 
fundada a esforços do illustre mani-
festado. 

—Seguiu para S. Paulo, afim de se 
medicar convenientemente, o sr. Pao-
liello Coimbra, que lia multo padece 
de grave enfermidade. 

Ao dlstlneto moço desejo prompto 
reslabeleelmento. 

—Partiu para Monle Santo o nosso 
vigário eonego Pedro Nolasco de Assis. 

—Vindos dessa capital, já se acham 
nesta cidade os estimados negociantes 
coronel Carlos Prado, José A. Prado. 
Francisco S. Pintoe Joio Pedro. Todoi 
lizeram excellentes compras deartigos 
proprios para a Semana Santa. 

—Segundo me informaram, a nova 
Camara de S. Sebastião do Paraiso 
tem cmprehendido serviços urgentes, 
taes como concertos de ruas, estradas 
etc., tornando-se, por ts«\ muilo sym-
palhlca á popnlaclo daquella grande 
e adeantada cidade. 

Jl LIO BCF.XO 

I m p r e s s o s 

itecebemos durante a semana 
os seguintes, que agradecemos: 

/l/ijif/fuicto eive!, de Cana Branéhi 
Appellanté, a Camara Municipal 3e 
Tainbahú; uppellados, José de Yas-
concellos tlllleiicoiirt, Damasode Sou-
sa Pinto e outros. i) 

Memorial, pelo advogado EafaycUc 
de Toledo. . 

1'rance-Brésil. Bevlsla mensal de 
propaganda industrial e commerctal, 
publicada em Bordeaux, sob a dhte-
çlo do sr. Charles tlil, couseliielr^do 
commercio exterior da França. N. 7. 
Auno II. Este numero dedica inn 
grande numero dc paginas ao uosso 
Estado. 

População do município de Pirajú, 
segundo o recenseamento dc I o "dc 
agosto de l'.K)l mandado proceder pela 
respectiva Camara Municipal. t.; 

Estatística atjrictíta e pastoril do 
município do Macliado, no Estado~3e 
Minas Geraei, organisada por J0'sé 
lgnaclo Fernandes, agente lineal dos 
Impostos dc consumo, ua 24* oir-
cumscrlpçlo. 

Biitlrlin de la Chambre de C/mnieri 
ce de 1'Amèriiiue I.atine ri Paris. 
Anno II. Fevereiro de 1905. 

Ilrasil Medicn-X. II. Anno XIX. 
Uollettino delia Cameru llatiam 

Commercio cd urli in S. Pauto. A 
IV, N. 28. 

llerista Carlo/ihi/a, de Plracical 
N. 9. Anno I. 

Oelalorios dos annos de 1903 e 1901 
da «Sociedade Itenetlcenle dos Bar-
beiros e Calicllolrctros de S. Paulo», 
apresentados, 0111 asscmbléa geral de 
2l de janeiro de 1901 e dc 23 de 

Foi Uma i ã i iiarles do programai* 
que nula Interesse despertou, Jà pela 

Billiaidia com que se portaram ot 
cltdores, J i pela ceia oliedlen-

ela que foi dispensada a M a cicuia.| 
Mais d ma vez, 1'uclieltl mostrou-se 

verdadeiro luetador, e digno da me-
dalha de ouro que recebeu. 

Terminaram as festas do valente 
Club Es/u ria com um bem organjsa-
do e Interessante 

CI.Ul ATIILETir.O D\ 1'EI.OTA 
Iteallsou-se, liontem,com cxlraor.ll-

naria concorrência, mnis um cspcct»-
eulo desla conhecida sociedade, cujo 
resultado foi o seguinte: 

1* qulniella—Lopes—Guavanaz. 
2" , —Moreira—Nobre. 
3* 1 —Nobre—Moreira. 
4* . — • —Guavanaz. 
!>• trluiella —Guavanaz è Moreira 

em t" 

o1 qulniella- Dagol^rlo—!tanl. 
7* • —Zurdo—Viann». 
H* , — Haul— Dagolierlo. 
9* » —Haiti—Dagobcrlo. 
10» • —Marmo de \tonla. 
11* Iriulelln—Zurdo e Armando cm 

primeiro. 
12" qulniella—Raul de \muln. 
13* • —ttaul— Álvaro. 
14* • Zurdo—Dogobeiio. 
15* qulniella dupla—Semana c Zur-

do em Io . 
16* » —I.cx—Armando. 
17* > —Semana—Lex. 
18* • — Scmana-Chlquito. 
19* , —Semana—Lex. 
20* trluiella—Semana e Álvaro. 
21* qulniella—Lex—Álvaro. 
No partido, foram veneedores dr. 

Semana c Agostln, pela pequena dlf-
ferença de quatro «lautos*. Este par-
tida lol hcllisslmo.nlo só pela cgual-
dade do forças, como também peto 
modo correcto com que jogaram os 
dous baudos. Os dous prollssiouaes 
jogaram bem, mas n lo podemos dei-
xar de salientar o terrível xtiqinira dr. Semana, que jogou com mtiila 
calma e costumada llnncza: c o hábil delanleiro Chiquilo, que lamlicm es-
teve multo lirme, nas cortadas c nos 
admiráveis hote-promplos. 

Foram entregues aos vencedores do 
campeonato da terceira lurma uma 
medalha dc ouro ao amador Lopes, 
vencedor em i ' togar, e ao amador 
l.ucio, vencedor em 2" logar, uma 
medalha dc pra'a. 

Toinou.po.'S% liontem, a novli dlre-
clorla eleita cm 1; do corrente, sendo 
escolhido e nomeado para dlrector de Spnrt o estimado cotisocio sr. Nicolau 
Marmo. 

ASSOCIAÇÕES 

gnaturai desta telha 

Em Banais, o i ara. MagalhlTcs 

Kin Piraelcnba, o. ar. Henri-
que BraalHenxe. 

Etn Limeira, Villn Amoricann, 
Santa Hnrbani, Rcbouças, Cor-
deiros, Reuinnso o Araraa, o 
ar. Artliur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Clnro, Visconde do 
111o Claro, Morro (Irande, Co-
rumbataliy, Oliveirnn, Annnpolia 
e Cuscuzoiro, o sr. Dnvid dos 
Santos. 

Em Vtú, Salto do Vtú o Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto César 
do Barros Cruz. 

Em 8. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, On-
pão Preto, Agua Vermelha, Ra-
byf 

ad|i 
Cons.: t . rua Direita. 
I.: 17, Htacliaelo. 

d* SaataCaú 
U t* 3-tto-

DII. GAMA CEUQL'EIR A—Clinica me-
dlra em geral e especialmente de 
rrianeas. Hesldeucla e cónsnllorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: da i 
As 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telrphone, lULiO. 

Jorge nelro do 1905, pelo presidente 
Fontana Tronchem. O Pequeno Pollnjur, revista 
sal para meninos, editada pela 
vraria Magallilrs. N. ti. Auno I. Diário ilos Menta<jeiros—Orgam aos 
Interesses geraes, especialmente com-
merclaes,da empresa a Mensageira,qac 
começou a publicar-se uesla captlal.iio 
dia23do corrente.sendo de propriedade 
dos srs. Paulo Eugelmann Sc C-, dire-
clores da mesma empresa. 

Ilolelim mensal da Associaçõo Com-
liniiraisa''Uèdlca'."fC. ^"'XliHo^kilE. 
O /'Impilo. Ns. 2073 e 2074.Anno I X Associação Commercial de Santos— Eslatislicii de café. Transporte das es-i 

Iradas de ferro do Estado de S. Paulo, 
1A»9 a 1004. 

Exportaçlo: IB95 a 1904. 
Tratado i.ralico da nova lavoura 

da i itllura do quiabeiro ou quinijoMó 
preparo das fibras. Prlvileplili. 

4.153 de José Leite da Cunha llaslo;. 
Jacarehy, Estado de S. Paulo. I) Reija Flor, orgam da pet íumarla Ueiju Flor do ltlo. N. 10. Anno III. boletim da Associarão Commersial 
de Santos. N. 14. Atílio II. Ilelalorio da Sociedade Humanitaria dos Empregados no Commercio da H-ilade de Santos, apresentado á assem-
liléa geral de 8 do janeiro de lttOtt 
pelo seu presidente Antônio Bcnedi-
cto de Oliveira 

0 Coili. Ns. ol»2 e 393. Anno IV. * 

0 governo da Republica acalía de 
privilegiar sob a patente n. 4218 o 
preparado Konoiiotlianaliis Brasilien-
ais, descoberta uo sr. Joio llaplista 
de Lacerda, dlrector do Lahoralorto 
dc Physloiogla do .Museu Naeioual, 
para preservativo contra a febre ama-
rclla, febres palustres e oulras mo-
léstias transmissíveis pelos insectos. 

Os srs. Lacerda 4 C., á rua do 0*1-
vldor, n. l'il, no Rio, podem prestar 
quaesquer informaçócs a quem as 
pedir. 

H r e v ó l v e p 

Beliia e palestrava, descuidadamen-
te, numa venda da roa da Crnz 
Branca, n Italiano Caliase Ambrosio, 
quando, s»-m mais aquella, tot aggre-
dido a cacetadas por om indivldao 
que alli se achava e qoe nem mesmo 
conhecia. Como Ambreslo resistisse, 
o desconhecido sacou de um revól-
ver, n lo o disparando, por»m, devi-
do á presença da policia, que n lo 
conseguiu prendel-o. 

Valeu t io de sorte 1 

Commuulcnm-nos ossrs. Salgado A-
C. uue, em suecesslo ás firmas Salgado 
& (.., que funcclonava á rua do Se-
minário 11. 6'i, com fabrica de turnos Ileija-FUir, e Salgado A Irmlo, que 
funceioiiava á avenida Rangel Pes-
tana, 11. 129, com a fabrica de fontes S. Joio, orgaulsaram, era 1" de janeiro 
deste anno, uma sociedade, para eon 
llnuarem a explorar o mesmo ramo 
de negoclos do fumos e seus congê-
neres, fazendo parte da nova lirial 
os e\-soclos das firmas ora extlncli 
Manoel Salgado Seiça, Francisco Sal-
gado, Augusto Salgado e Adolpbo 
da Costa Porlo, a quem ficam per-
tencendo todo o aclivo das mesmas 
e bem assim a responsabilidade do 
passivo, continuando situados 110 
mesmo local onde funncelonavnm 
galgado A- Inn lo á avenida Rangei 
Pestana, n. 12$, largo da egreja do 
Rraz. 

8 P O R T 

ASSOCIAÇÃO .A1'XIUADO:IA lios CAN 
fivrmnos, Í-KIIIIKIIIOS 1: MAIS CLASSKS 
—Sob a presidencia do sr. 11. Ansel-
mo, reuniu-se, liontem, em sesslo ex-
traordinária, a dlreclorla desla asso-
claçlo. 

Deixaram de comparecer, com cau-
sa juslilicuda, os srs. Alfredo Pache-
co o Francisco Pereira de Sousa, se-
cretários, c o sr. José Luiz Ferreira, 
Ihesourelro. 

0 sr. presidente convidou para se-
cretários aos srs. Carlos José Rodri-
gues e Joio Figueira de Freitas. 

Aberta a sesslo, e approvada a ac-
ta, depois de uma pequena recllllca-
çlo, passou-se .10 expediente, que 
constou da leilura de um olficio do Grêmio Dramatirn Musical Luso-tírasi-leiro, que foi arcliivado. 

Na ordem do dia, entraram em dis-
tmSdi es „,»&!ii<l<".,<i£. ssK?.""rríi' ,;ís 
dos flscacs da Associaçlo. 

O sr. presidente, depois de exter-
nar sua oplnilo sobre as exonera-
ções solicitadas, lastimou o alvilrc 
tomado pelos dignos associados que 
se retiram da dlreclorla, os quaes 
procuravam trabalhar sempre em 
prol da associaçlo. 

O sr: Carlos José Rodrigues foi dc 
parecer que se nomeasse uma com-
mlsslo pura se entender com os asso-
ciados, atini de que os mesmos reti-
rem o pedido de exoneraçlo. 

O sr. presidente, á vista desse pa-
recer, nomeou os srs. Joio Figueira 
de Freitas, Carlos Poiiciauo de Oli-
veira Lima c Carlos José Rodrigues, 
para comporem a commisslo. 

Encerrada a dlscussüo, o sr. presi-
dente marcou para amanlil unia ses-
slo cxlraordhiarlu. 

H O J E 

UOVKRKO—Despacho do sr. secrela-
rio do Interior com o sr. presidente 
do Estado. 

Audiências publicas dos srs. presi-
dente do Estado, secretários do Inte-
rior e Justiça e da Fazenda. 

nivF.nsfiK.s—Polfllieama, Mambembe'. Cotumbia lltnl, patinaçio ; Art-.\ou-1 eau nink, corridas. 

1 
1 

TI M 

Jocketj Club Paulistano 
Devido á chuva, foram transferidas 

para o proximo domingo as corrijas 
epie deviam reallsar-se, liontem, no 
prado da Moúca. 

CIXH ESPF.aiA 
Na séde social de<te eluh de re-

galai, continuaram, liontem, as fes-
tas sporti7as, a que n lo faltou 10 
concurso de sociedades desla capital 
c de Santos. A's 2 horas da tarde 
peranle enorme e selecla assistência, 
começou a-ser disputado o prime 
parco, ondése bateram valentemei 
1° Moreta, tripulado por Pedro 
Freitas, • . Armlnante, S. Pasloi 
C. I.atinl • F. Constanzo, contra i4!j 
tripulado jwr R. Gluseppe, O. Roed. 
E. FaraC E. kuri e A. Te r l l l i ^ 
vencendo gatliardamenle a i * baleei^ 
ra, cujos tripulantes recelieram uma 
medalha de bronze. 

F.m seguida, realisou-se o pareô 
de nataçlo, reservado aos socios <fo 
Club, pãra o qnal se inscreverath 
Anulies Velloso, Franz Btldlr.ger s 
llumlierlo Flnrato, vencendo, em ' 
togar, Franz Rlidlager, qoe recebi 1 
um 1 medalha de prata, r em f , An -
lies Velloso, que obteve uma inedi • 
lha de bronze. 

Do segundo pareô geral de nataçl , 
foram vencedores: em 1° logar, i ,u • 
Iherme Sekolz; em 2", José Rubi l , 
e em 3', A. Jorge Júnior. 

Terminado esle pareô, foram dli • 
trlbuldas aos vencedores uma meda-
lha de ouro, ao I ' ; uma de vermetl, 
ao }>, e uma de «rata, ao 3 ' . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 25 de marco : 

Existiam 481 enfermos; entraram 9; 
sahlram 14; fallcceu 1; existem 175. 

Consultas, 0. 
Rccellas aviadas, 121; pequenos cu-

rativos, 0, operações, 0. 

MATADOURO—No Matadonro Munici-
pal, foram abatidos houlem 120 Im-
viuos, i« suínos, o ovinos e 3 vilel-
los. 

Inutlllsados: 0 bovinos, 2 suínos, 20 
pulmões, 1 ligado e 4 Intestinos del-
gados dc bovinos; 10 pulinOcs c 2 li-
gados dc suinos. 

Emblema do carimbo, flór de liz 
Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da ItV lolerla 

Esperança, do plano 110,917* extrac 
çlo reallsada em Aracaju em 2'í do 
março de 1903. 

17713 12:000» 
0870 1MXWJ 

10171 500» 

8 pnuMios nt: 200$ 
010 3S23 4770 3308 10105 21132 

23001 23721 
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10477 107W 20577 23371 
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9801 a 9 8 7 0 . . . . íoa 
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17701 a 1 7 8 0 0 . . . . 

l i i t m a 10500 •1» 
9801 a 9900 4 | 

m ã e s 

Todos os números terminados m 
3, lém 2». 

Pela Companhia Nacional I.oteri.i, 
dos Estados -J. C. de Oltvpira tt . 
sarto. 

B X P J 3 D I B N - ? J -

0 C»m«e r r i « S i * Paa l t » 

Directore» : drs. Armando Pra-
do e Plínio Barretto. 

—Todos oa negocios de admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr. Plínio Barretto, on 
com o gerente sr. Jovelino Lo 
P«8. 

lylonia, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinlio, Ararnhy, Angico, 
Aurora o Colônia, o sr. tenente 
Cusimiro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubati", o sr. Rraz Curtu; 
Em Casa Brancn, o sr. J. B. 

Carneiro do Jlacedo; 
Em Bntataes, o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marccliiuo de Cam-
pos. 

Em Ribeirão Ronito, Honra-
dos o ISün Esperança, o 61'. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. ccpitão Tlioinaz Pa-
checo Lessa. 

Em Araraquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiiiense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos do .Magalhães, Santa 
Josepha, Itaqucrê e estação do 
Ouro, o sr. oão de Arruda. 

Em Jaboticabal c estações de 
Motuca, Hainmond, Guariba, 
Corrego Rico, Uramminha, Ibi-
tiraina.-Tayuva o villa do Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smitli. 

Em Bebedouro o estação dos 
Andes o freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribcirãozinlio, o sr. João 
Bra ;n. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Vcridinna e Iiaguas 
sú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

E111 Descalvado, Pantano, Au-
rora o Porto Ferreira, o sr. 
Isaac de Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlos 
òo Queiroz. 

Nas localidades do Sul do Mi-
nas, servidas pela estrada do 
ferro Snpucahy, o sr. Luiz Apo 
calypse, residente 11a cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornelio Pires está au-
ctorisado a receber assignaturas 
cm Tietê, Capivary o localida-
des circumvizinhas. 

Em Jaliú, os srs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba,líberabinhn, Con-
quista, Jaguara e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

E111 Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardiuopolis, o sr. João 
Raptista Sotres. 

Em Sailcs Oliveira, Nuporan-
gn, Coronel Orlando o Uuoyu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

JL. />. - ,.I . -I — N I . ^ . 

Paraíso n B.~«a<iiiini. o sr. An-
tonio Raldejão. 

Ein Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
dc Sampaio. 

Em Villa Boinfim, o sr. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 

Em Sertflozinlio, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Cha-
naan c Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambaliú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassíi, o sr. Ave-
lino dc Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commcnda-
dor Rciievcnuto Gomes da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Em Mocóca, Itahyquara c 
commcndador Guimarães, o sr. 
commendador Benevcnuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Ein S. osé do Rio Pardo, 
Engenheiro Rõhc, villa Costi-
na o Engenheiro Gomidc, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva; 

Em S. João da Rôa Vista e 
estações do Prato o freguezia 
dc Vargem Grande, o sr. dr. 
Alfredo dc Mello; 

Em Cascavel, o sr. PcdroLe-
gaspe-, 

Em Poços de Caldas, os srs. 
Eusebio Ferreira <£.• C. 

Em Amparo, o sr. Raul Nu-
nes. 

Em Bragança, o sr. capitão 
Daniel Peluso. 

Em Itapira, o sr. inajor J. 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuliy, o sr. Antonio da 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Ein Jundiahy, osr. A. A . da 

Silva Lima. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO -CllnlS» 
mrdlco-clrurgica e especial ment i mo-
lesllas doi orgams genUo-urlnarín, yetle e wphüit. Consultas da t à i ;l, 
•ua da Doa-Vista, 41. Resldsucla, Ur-
go ila Liberdade, 33. Teleplious 11. lOi. 

PR. ItURIAO MEIRA-CWnfeo medica 
—Chefe do serviço do clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda Uarlo 
de Limeira u. Sl. Consuilorlo—S. Rea-
to, 4.1, da 1 ás 2 horas. Telephoue, 
4». 

DR. MELLO RARRETO - OfiUUStA 
—Membro da Sociedade Opthalmolo-
glca Mexicana c da Sociedade Frau-
ceza de Ophlalmologla. — Residência -
Avenida Rangel Pestana. 00. Consulto: 
rio: Rua Dlieila, 31. 

DR. A. UH7. DO BEGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Hesldencla, rua das 
Palmeiras, u. i l . Consuilorlo. rua de 
S. Rrnto, 11. (de t às i li2j. Tele-
pluor, 1010. 

« D R O G A R I A 
• do Com mer-
portadora. De. 
mineral de 8. 

„ „ „ . rltioa • auu. 
catarrhal, digestiva, nntturlea o 
optlmi parnjnos 1 

AGENCIA Ó « R À i r b A a ~ L ã 
TE RIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa> 
tisfaz-so qualquer pedido de bi> 
Ihcles para o interior. Rua Dl. 
relto, ay. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro. 
gas, produetos chi micos o phar. 
niaccutioo», aooossorios e vasl-
lhame para pliarmacia, aguaa 
miueraes e outroa artigos, por 
preço* reduzido»—Rua do Com-
inercio, n. 9.—Lima, Santos & O 

DR. J. TIIOMAZ DE AOÜINO-MSiit 
co rAitTKiHo. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Residência: rua de Soa 
lo Antônio, 88.—Consuilorlo (provlso-

mesma lesldeucla. Teleplioae, •Io], D 
1.0/0. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mfies c de crianças, atlrnde a cha-
mados em sua residência, X rua llrl-
gadelro 'fobias, 02. Consuilorlo, rua 
16 de Novembro, 10, de I ls 3. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Esptwla-
lida cm moléstias das creanças, com 

Íiatlca dos prlnclpaes hospltaes da 
•aura, Jlalla, Áustria, Allemanha o 

Inglaterra. Residencla. rua Maria The-
lera, 13. Telephone, 00. Consuilorlo: 
ma S. Bento, 87. Telephone, 091; d* 
12 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Clrurgla e moléstias de senhoras. -. 
Consuilorlo: rua de S. Reulo, 13. Re-
tidcnciu: rua Vplrauga, 11. 8. 

AM S R a DENTISTAS _ O 
FoHéão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das euns congêne-
res, porquanto ú a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas prlnet-
acs cidades deste Estado, como 
lanto^ Campinas, Ribeirão Preto 

e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação dlreeta das priit-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras era 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres, Paris, Piittligen e Elber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
6. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

CASA BAPTISTA—Deposito 
cm grosso de roupas para me-
ninos e meninas. Importação de 
fazendas c armarinho. Vendas 

Sor atacado. Rua Direita, t'2— 
. Paulo. Telephone. l.tr»7 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida 11a America do Sul— 
Sédc social: Belém do Pará. Fi-
liacs: Rio dc Janeiro e Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
dà União, províncias de Portu-
ul e nas Ilhas da Madeira 

dos Açores. Inspccloria e agencia 
geral em S. Pa " ~ "" " 
Novembro, 

CR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
ruIdade de Medicina dc Paris. Cllalca 
n cdlca, rom especialidade—SyphUii * moléstias da vetle. Cousultorto: ru* 
de Sito Reulo, 43, de I l í ü horat. 
Rcsldeucln: rua D. Viridiaua, Tu-
irphone, 200. 

WS. r. UUE. MOI.LIARD, da Escola ds 
Uassasem dc Paris—Calllsta etratador 
de unhas. Escripterlo, rua de S. Rea-
to, i l ; resldeiiclii, Avenida 1'aulis-
In, 121. 

PARTEIRA 
M.ME. OSWAI.Ii—ICx-proressora cm 

Fiança. 1'arlelra nos hospllues de Lorienl, Itochefnrt c llennes. Approva-
da plenamente cm exames 11a Escola 
de Pharmacia dc S. Paulo. Recebe 
pensionistas pnra parlo e chamados a 
qualquer hora.—Ruo Tymblras, <53-11, 
perto da Praça da Republica. S.lo 
Paulo. 

DR. LliOPOLDlNO M. MEIRA l)K 
ANDRADE—Eserlplorlo, rua S. Reu-
lo, n. 20-A (sobrado), saia 11. 1. Re-
sidência; largo CoracAo dc Jesin, 
11. 17. 

DR. PIEDADE, advogado.— 
iMii|iiviio: birno do Theaouro, 11. 4. 

^obrado). Residencia: rua D. Verl-
dialia, ai. COIKUHIB : D » 10 Lt 1 ho-
ras da larde. 

O B A D V O G A D O » An t o n i o Ri-
beiro doa Santos . Ef l tovam de Al-
meida, Oabr i e l R i be i r o doa San-
tos, M m a«u escriptorlo & maama 
r na S . Bento , n. 57 ( lobrado) . 

MART1M FRANCISCO RIREIRO DK 
ANDRADA SORRINIIO e RAPIIAEL 
ARC1IANJO GURGEL—Eserlplorlo, rua 
Direita, n. 27—Hesldencla, rua do Us-
ttrral Jardim, 23. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAt, 
e JOSÉ' AMADEU CÉSAR—Escriptorlo, 
111» S. Bento, 43 (altos da caaa Lu-
pton). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographia c mathematlea cle-
n entar. Caixa F. Telephone, 029— 
S. Paulo. 

D * n t i a t a a 
0 rlrnrgiBo dentista A. Cajtello Ikt 

qualquer Irabolho dos mais aperfjl-
(oados e 11 odernos da sua proílssllo, 
pbr preços muitíssimo razoáveis. Aa-
teila pagamento em prestações, pfi-
namente contratadas.— Gabinete e ro-
itdcncia, tua S. Rento, u. 18. 

S. Paulo, rua~15 do 
travessa do Com-

mercio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas 1'imentel 
uromenho, inspcclor geral. 

VINI IO RARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho £ C, é o mais 
ngradavel c genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

CASA BEVILACQUA — Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

1'IANOS DE ALUGUEL, dos mC-
Ihorcs auetores, n '.20$, e 301. 

P I A N O S U S A D O S . A t o 31 d o dc-

zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

ROSNICH, o melhor c mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . Bev i lacqua h C. 
liua dc S. Bento, 14-A—S. Paulo 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
dc Assis—o melhor incdicameu 
to para tosses das creanças. 

""DROGARIA"E PERFUMARIA 
Completo 8ortimento de droga* 
produetos chiinicos, especialida-
des phprmaccuticas e perfuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C—rua Direita, IL 

Hf l n l f tM t *— 

K praç» 8 

Colomlia Scaci declara que comprou 
livres e desembaraçados Iodos os 
utensílio* e moveis existentes ua rasa 
sita á rua Barlto Itapetlnlnga, n. 77, 
pertencente a fra. Paschoailiia Ito-
manl e. se alguém se julgar credor 

i qualquer titulo, queira apresen-
tar-se no prazo de 8 dias nu casa 
commerclal de Fratelll Pugllsi, 4 rua 
Uuilauda, u. 11, que, seado lejsl, 
será paga. 

S. Paulo, 22—3—ít03. 
COI.OMUA SC4ÇI, 

Concordo : 
PASCIIOAI.IXA ROMA.NI. 

• -J-- -ni-' Becçao livra 
Aathma, bronehitsi 

e tosses rebeld«3 
Curam-se radicalmente com o Xa-

rope d* g-rindelia compo i to . pre-
ndo pelo pharmoreutlco S. de Ma-

cedo Soares. Encontra-se nu IIIAHUA-
CIA AI nonA, rua Aurora, bí. 

O DENTISTA PACIANO RAM ALHO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prodssJo com per-

I fclçío, garuutindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços mui'os ra-
zoáveis. -1 

Acreita pagamento; era prestaçílei, 
previamente contrariados. 

Consuilorlo e residência, i rua S. 
Bento, n. 31. 

Indicador 
M a â l o o s 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Cal-
versldade de Paris, clrurgllo da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urluarlas e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toblai, 01-A. Coo-
f o Horto: rua de 8. Bento, 30-A (dai 
12 4$ 3 l|í). Telephone. 301. 

DR. BERNARDO DE MAGALtUES 
—Moléstias internas (Clinica medlea». 
Resjdfncla : rua dos Guayanaze*. 431 
Cousultas: rua Direita, t6-A, <la I i i 
i loras. 

DR BRITTO PEREIRA — Medico — 
l.speclalista em moléstia da Infaucia 
Consuilorlo, rua Marechal Deodoro, 
16-A, de 1 hora As 3. Hesldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

OCl.LIRTA—Dr.P. Poviiial—E\-rhe 
fe de clinica do professor Wecker, 
rom longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem à Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as pria-
clpses clinicas de moléstias d • olhos 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vieuna, transferiu sua residencla para 
esta capital. 1 

CmmUirto Rua de S . B-titr 31 
de I ás t horas. 

fíetiiirneia . Roa \ içtorlai Caraul-
lo. 29. 

T r a i i t t w jurameaUd* 

E . H O I i L E N D E B i 
Rua Senador Feljú,27. Tel. BOI. 

X i o U o e l r o s 

Fl'P.TA DO DE MENDONÇA—Agencia 
LARGO DA Mi-ERiconniA, • 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-
losií Bonifácio, 30. 

•Agencia, rua 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
The reza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorlo e 
agencia, rua de S. Derlo. 33. 

JOSEPH W. HEI 
PROFESSOR DE INGLE7. 

Clasíeg nocturnaa da» 7 « • 10 
liua Quintino lloruguca, 20 (sob.) 

INDICADOR G0HMEHG1AL 

LADRILHOS E MOSAICOS 
cm cimento^ hydraulico e pó de 

Eedra comprimido. Completa fa-
ricação de todas as qualidades 

e estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

LOTERIAS DA CAPITAL PE 
DERAL. Agente geral em Sio 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei. 
tam-se pedidos do interior. Roa 
16 de Novembro, 27-A. 

~LA BAISON—Offieina de ooa' 
raras de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de a bento, 14-
Uenrique Bamberg. 

COQUELUCHE-7b» , b ro% . 
ihites etc^ rara radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, de asara 

NA CASA BARUEL, f que se 
encontra a legitima Agua da 
btlleza, espeeifico contra as es-
pinhas e manchas «o rosto. 

R a s p a i l 6 P a s t o 

São dous grandes sábios. Ras-
pail adivinhou <|ite todas as nos-
sas moléstias graves provinham 
do germens infinitamente peque-
nos. Pastcur descobriu esses 
germens: são os microbios. 

São elles que causam a febro 
typhoide, a dysenteria, a influen-
za, a moléstia do peito. Elles so 
acliam na agua quo bebemos. 
Aconselhamos sempre, cm tem-
po do epidemia c quando faz 
muito calor, quo purifiquem a 
agua por meio do Alcatrão do 
Guyot. 

Na verdade, basta só o Alca-
trüo de (iuyot para matar os 
microbios maus quo tem a agua 
e que são a causa dc todas as 
moléstias epidcmicas. 

Torna pois, sndin e òôa a agua 
que bebemos, e assim nos ga-
rante contra todas as moléstias 
epidcmicas. 

Basta deitar uma colhór de 
chã, de Alcatrão de (iuyot, em 
cada copo de liquido que so be-
ber ãs refeições. 

A' venda em todas as pliar» 
macias. 

P. S.—Sc quizerem vender-lhes 
qualquer outro produeto, em lo-
gar do Alcatrão de Guyot, 
a a a o o a l i a m , 4 p o r 
t n t e r a a a e ; recusem frnn-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, e, para evitar 
todo o engano, vejam o lettrci-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot devo ter o nome do 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a assignatnra im-
pressa com tres côres- -râxa, 
verde, vermelha, e o endereço 
do Laboratorio : Maison /,. 
Frère, 10, rue Jarob, Parii, e Rio 
de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frère (A. Champieny * C , snc-
cessores),no Rio de Janeiro, pe 
lo pharmaceutio da mesma casa 
em Psris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Paris. 

N O T A — P ô d e substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas capsu-
Ias Guyot da Alcatrão de No-
í nega puro—tendo a maama vir-
tude para curar duas ou tres 
capsnlas a cada refeição. As ver-
dadeira* ('apnilas de Guyot 
tão brancot, e a /ittignatnra de 
Ouyot tiló impreua com tinta 
prtiu em rida rapnila. 

, O tratamento vem a custar s t 
1100 RE IS POR D I A - Í curfc^ 
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Aberto todos o s 4ias—Ás m a n h ã s , das 8 á s 10 ( s e i i h o r a s e c r i a n ç a s ) — A s 

tardes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 1/2 ás 10 
B N T R A D A ^ W O O O 

A ' s q u i n t a s e s a b b a d o s — M A T I N E E S p a r a i o d o s , d a s 8 á s 1 0 

IMA—Olfercce-se uma, com leilc de 
« H mezes. Hua Monsenhor Andrade, 
OU dlraz). 

OFFERECEJI-KE uma cosinheira e 
nni.x lavadeirn liroallcira.s. Ilua llu-

que de Caxias, (SI. 

Influem» 
Cura-se em 3 a 4 dias, eom as Pí-

lulas contra a coMtipaçtlo, do dr, 
I.ni: Pereira llarrello, e' |ireparadas 
pelo pliarmaecnlleo .">'. ile Macedo Soa-
res. Kiieonlram-.se unicamente na 
MIAUMACJA AI RUIU, lua Auroro, !>•">. 

PRECISA-SE dc um lialill ajudaulo 
de padeiro. Ilua (llyrcrlo, 152. 

l ESTHUl fE E CHQPS ft»Tg 
A G r u t a I n te rnac iona l , travessa 
ilo Commerclo, H-b —Almoeos e jau-
tarfcs. l#000, el a ia carie. Serclce ile 
l>femlére orilre. Dà os Coupons co-
operativos aos seus frcguezes. 

RA—Dro. 
9 o phar-

a vasi-
Ia, aguaa 
Igo», por 
do Com-
ntos & O 
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1 especial 
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Companhia Eamal ?srreo Campineiro 
AVISO 

Pievlnc-sc ao pulilieo que a lava 
ramlilal a vigorar uesta estrada e ua 
Secç.lo Fuulleuse, uo mez de abril 
proximo fuluro, e de 14 d. ou mais 
ao °|„ sobre as bases das tabellas 3 a 
17, com excepcilo das tabellas 4 e 
B uo Hamal Férreo c Café, tabellas 
3-A, 3-11, 4 c 6, na Fuiitleuse, que 
uilo tem cambio, sal mais 18 "i,, e 
rafé no Itamal Férreo mais 25 °|„ ou 
ramblo de 23 d. 

Campinas, SO de março dc 1903. 
ALFREDO U. IIA SILVA I'. OLIVEIRA 

Inspc.-lor geral 

Saccoa para apnnlra de café 

Na Companhia Industrial de Silo 
Paulo, vende-se qualquer quantidade, 
fabricados dc algodíw trançado supe-
rior. 

Duração extraordinária, para cinco 
safras, polo quo b-m sido procurados 
pelos fazendeiros mais Importantes 
uo listado. Soccos para arroz e ÍISJII-
car biiratlssimos: os mais baratos do 
mercado. 

Uecco da Fabrica—rua Florcnclode 
Abreu—S. Paulo. 

Commissões de café. Consigrna' 
pio da f flneros a aciona» • ax 
irangeiros. AMA—Olfcrece-se uma, com leito de 

8 mezes. Ilua Monsenhor Andrade, 
8S-A. 

«FFEHECK-SE u m a a m a extri iugcl-
ra, dc 2M annos de cdade, com 

abundante leite de 3 mezes, para c.rear 
cm rasa dos patrões. Ilua (juines Cor-
dlm. 17 lilr.iz.l. 

OFFERECE-SE uma ama de 20 an-
nos de edade, com leile abundan-

te de Ires mezes. Ilua 11 de Junho, 
II. 43. 

SI A, oHerece-sc uma, moço, com 
'abundante leile de 1 mez. 0 que diz oonhocido clinico 

Eu, abaixo nsslgnndo, doutor cm 
medicina pela Fnculihide da Imitia.— 
Atleslo que lenho empregado sempre 
com siiceesso a KmiiIsSo ile oleo de 
ligado de bacalhau c hvpophospliitos, 
preparada pelo sr. Abreu Sobrinho, 
que deve orgulhar-se de ler conse-
guido obter um preparado de tal or-
dem, o que nos fez dispensar abso-
lutamente a emulsilo feita uo exlran-
gciro. 

O que atleslo é verdade, o que 
«nirmo sob a fé de meu grau. 

ilio dc Janeiro, ICdc julho do 1*98. 
Dr. Antônio Forhinalo ile Saldanha 
da lia ma. (Documento reconhecido 
pelo labelliilo Ibralilm Carneiro d> 
Cruz Machadoi. (4) 

Sanco do Commeroio e In-dustria de S. Paulo 
Acham-se & disposlçilo dos srs. ac-

cionislas, IIO cserlptorlo deste banco, 
os exemplares do rclatorlo quo tem 
de ser apresentado á assembléa ge-
ral ordinária, convocada para o dia 
30 do correule mez. 

S. raulo, Si da março de 1903. 
j . Ql'KIÍUIZ LACERDA, 

Dlreclor-ge rente. 

Agua d* Santa Cecilia 
A melhor agua do mesa, pura, dl-

gesllvel, analysada e recommeiidada 

por notáveis médicos. Obteve dous 

diplomas uo Congresso Internacional 

Argentino. A fonlc é na rua Jagua-

rllie, 27. 

Depositário : Carvalho Filho—rua 

Direita, 8. 

Alfaiataria — 
i le F e r i l l n n n d o IH M a i o «Ao 
K l « ( | a n t a > - t i l « l i r u a I I r . 
FalcAo, i a - » . T rnba l hn-
s s com pe r f e l ç í t o—Sempre 
pe lo t i l l i inw II<| u r i n o — « D á 
« i r a t u l t a i u a n l e I IS« s e u s 
f requezea o s C o u p o n a Co-
ope r a i i t o a » . 

D E L O J O A R I A F O Z 
» IlUA DIREITA, 4-\ Vende-se em Juiidiatiy a «Fabrica 

Cruzeiro- contendo as niachiuas se-
guintes : 

Para beneficio de café: calador 
Mac-Ilardy, .separador, ventilador cm 
coco, dcsrascador c ventilador de 
Arens IrniSos. 

Para lienclicio do arroz: descasca-
dor, veiiliiadore separador .machinas 
dc Uplon). 

Para lorrcfucçao de café : um lor-
rador cspherlco", capacidade 80 kllos. 
Dous moinhos para café. I m dllo pa-
ra fuba. I m dito para sal. 

Um motor força de seis cavallos. 
Macliiiiismo lodo novo c perfeito, po-
deudo-sc ver funcclounr a qualquer 
hora. 

Trala-se corn Francisco Gentil 

AFFEIIECE-SE uma moça portugue-
" za para copelra ou "nrrumadelia 
de quarlos. Ilua Dr. Joüo Thcodoro, 
110-A. 

Lto casta nm annuncio, da cinco 
Unhas, neata secç&o, por tr t i 
vaias. 

0 ministro da CIlina em Washin-
gton, diz um telegramma dessa cida-
de |iara o Times, olferecru ao presl-
denle llooseveit um retraio da Impe • 
riilrlz viuva da China, acompanhan-
do o mimo com esta missiva: 

• Os acontecimentos dos últimos 
tempos demonstram que a CIlina pu-
de Cíiiilnr com conliança na amizade 
desinteressada dos Estados Unidos. 
Oiferecendo o seu relralo ao presi-
dente dos Estados Cnidos, a Impera-
triz deseja manifestar de modo visí-
vel quunlo é ella seusivel a essa ami-
zade*. 

O presidente llooseveit agradeceu, 
dizendo que acceitava o presente r 
que o ministro da Cliilia bem coir.-
prehendera os sentimentos dos Ksla-
dos Luidos (tara com o seu palz e 
para coma imperatriz. Todos os seus 
esforços seriam pela conservação e 
estreitamento da amizade que uuc os 
dous povos. 

K' sabido que os Kslados 1'nldos 
uilo acceitaram a contribuição que a 
CliIna leve de pagar As potências eu-
ro|réas que Intervieram no massacre 
dos bo.xers. 

\ ÍE.VDK-8E uma casa para família na 
rua dos Pirineiis, li. IV iPalmcirasi 

preço 8:3O0í. 

VENDEM-SE Ires quadros com collec-
çúes dc Imrliolelas raras, do Ama-

zonas, proprios para presente. Para 
tratar e ver na rua da Ilarra Funda, 

«XAROPE GI.ORIA fi o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as liroiicliiles, asthmas e 
losses em geral. A' venda em touas 
as pharmaclas e drogarias. 

I LOTERIA ESPERANÇA é a única 
»em mie valo a pena jógar-se. Tem 
os melhores prêmios c é a que mais 
sortes tem vendido em S. Paulo; Pe-
didos ü Caixa u. 1082, Rio de Janeiro. 

«6 AJfNUVCXOB neata saoç&o 
custam apsnaa 1$000, por trai 

vasca, n io «xcadaudo da cinco li-
nhas. leposlto 

ara mc-
lação do 
Vendas 

ita, 12-

\Test ld»»--na u l t i m a ino-
«Ia, cl i lee, p o r p reçoa 

mo<Heoa u a L a S a i a v n , r u a 
8 . ' Ben to , 1 4 . 

OFFERECE-SE uma rreada portu-
gueza, recém-chegada da Europa, 

para lodo serviço dn casa de família, 
menos cosinliar^-Hua Thalior, 32 (Per-
dizes'. 

A sessüo de S7 de fevereiro do Se-
nado americano foi multo Inlercsian-
le, nilo s:'i para os Estados Unidos co-
mo para Ioda a America. Discutiam-
se os créditos relativos aos «ervlços 
uavars, e alguns senadores critica-
vam a política do governo. 

Disse um deites que o pedido de 
augmcnlo de créditos para a infanta-
ria de marinha faz receiar proximos 
desembarques nas Republicas mais 
fracas da America do Sul. Dulro se-
nador criticou animadamente o tra-
tado fetv> com a do 8. Domingos e 
comparou os serviços uavue- da In-
glaterra com os |dos Estados Unidos. 

Ilonve ainda quem pedisse ao go-
verno que parasse no caminho dear-
n.amentos cm que entrara. A execu-
ção do prograimna naval exigiria 
8(1.000 homens e custaria cem tnlliiões 
de dollar- por anuo. 

A guerra no Exlremo Oriente nio 
aflirmou o valor decisivo dos encoii-
raçados : e,se valor ainda esU por 
provar-se. 

Concluídos os navio', aclualmentc 
nos estaleiros, a marinha americana 
tomará logar immcdiatoj ao lado .da 
Inglaterra. 

N.lo sc levando cm conta os velho» 
navios de madeira das marinhas cu-
ropéas, nenMnta pMenéla européa 
poderá mandar ai -m do Atlântico 
uma esquiidra capaz de aggredir a 
frota americana. 

Outro senador aceusou o -r. lloo-
seveit de ter a intençilo de intervir 
nos negócios das outriis naçOes e por 
tal forma que essas nações podem 
acreditar que os t.siados Unidos te 
armam para a„'gredil-as. 

^ O N f A . 
loderosu 
tuos so-
lo Su l-
•ará. Fi-
. isbòa— 
Estados 
i Portu-
uleira o 
agencia 
ia 15 de 
\ Com-
I. 191 -
"imentel 
irai. 

OFFERECE-SE uma rreada mo;a, 
brasileira, pora lodo serviço, me-

nos coslutiar. Rua Coilcordla, 1G3. 

OFFERECE-SE uma cosluhclra iira-
kilciru, de mela edade, dando bòas 

referencias—Hua Aurora, 10$. 

Chegou a primeira remessa de car-

tíic- postae; lllustrados, novidades 

deste anno. Mais dc 1.000 collecçfles 

dc rlnco cartões, cada uma, t?)30Q. 

Cartrx>s avulsos de todos os preços. 

Letras, ed:çH> Nadar, a mais bella 

de Iodas. 

Its nossfts cartões süo es mais for-

mosos, mais encaiilailores, mais |icr-

fellos, mais origlnaes nuls s g esti-

vo*. mais siirpreluiidentes e mais 

espleudorosos que vém ao mercado. 

Bonna : Daremos gratil ilou; car-

tões uas compras de dez. 

íSr-S. Renlo, 3 i-.\ — C l i a ra t a r i a 

Lealdide 

Em egual data do aono passado, fo' 
domingo. 

OFFl.llEtlE-SE ' uma cosllilielra de 
meia edade e que dorme cm casa 

dos patrões. Hua do lioni Retiro, 41. BANDOLINS fellio napolilano, a 401. 
00$ c 00», Casa Bivilacqna. Hua 

S. Bento, 14-A. OFFERECE-SE uma ama llaliana 
moça, com leile de C mezes, para 

ornamentar em sua própria casa. Rua 
da Slooca, 91. 

PRECISA-SE de dous odlelaes de 
sapateiros para trabalhos de se 

nhorii a taxa coberla. Avenida Ran-
gel Pestana, <87. 

LUIZ SPIESS 
H U A J 0 8 1 ' B O n r A C i a n • 3 5 - Í - B 

Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horas, dt 7 
pratos, bem preparado e variado, por ISõOO 

V A L E S P A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 t 0 0 0 

Vinho de toda a qual idade o l iooree finos 

A f f e c ç õ e t t y p h i c a s 

CAFÉ' DEL T R I O N F O ^ o 

OHERARDI , rua da Barra Fun-
da. n. 80. Orando jogo do bolas. 
Vinhoa, cervejas e licores. Aber-
to até u m a hora da no i te . Dis-
tr ibua os Coupons cooperativos 
u i 8»us fragusass. 

nos 

PAIZE8 QUENTES 
A lebre typlioide, o typho, 

dyscnteria sáo muito freqüentes 
lios paizes quentes o ahi são 
causados pelos grandes calores 
c li umidade, dc onde nascem os 
mais insalubres germens. 

Aconselhamos ás pessoas que 
liabitam esses paizes que se pre-
servem contra estas moléstias 
tomando Pérolas dc sulfato do 
«liiiiiina do Clcrtan, c ás pes-
soas que têm a infelicidade do 
cçtarem acuommettidas dcllas, 
qtic ns combatam por meio des-
tas pérolas. Com cfféito, cilas 
bastam quasi sempre para cu-
rai' as febres typhoides, mesmo 
das mais graves, e preservam 
deflas com certeza, quando lia 
cuidado ein touial-as com ante-

•jnr̂ TL-i i/itiB uo nunatv' uo ijui-

nina de Clcrtan tainbein são ao-
beranas para cortar immcdiata-
mente as febres de acccssos, as 
febres |}aludosas o tambain as 
nevralgias periódicas. 

Por isso, a Academia de Mcdi-
, cinn de Pnris tomou a peito ap-

provar o processo de prepa-
\ r^ção deste medicamento, para 

rcCommendal-o á confiança dos 
' doentes do todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
, ' grani mas (2 grãos) de sal dequi-
• nina. Tomam-sc 3 a 6 destas 

pérolas, no começo do accesso, 
e outras tantas no fim. 

A* venda, cm todas as pliar-
macins. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas do hisulfato, de chio-
rliydrato, de bromhydrato, dc 
valerianalo dc quinina, estas duas 
ultimas sortes cspccialmcutepara 
as pessoas nervosas. 

P. 8.— Para evitar qualquer 
Confusão, exija-so que o envo-
lucro do vidro tenha o endereço 
<lo laboratorio Maison L. Pi ire, 
19, ve Jaeob, Paris. 

Em cada pérola, estão impres-
sas estas duas palavras:—CLER-
TAN—PARIS. 

PRECISA-SE de dous otllciaes de 
marceneiros. Ilua Barra Funda, Í2. 

n R E C I S A - S E , p a í i 

B Ca ldas , « l e n i n a vria-

<laf a l Iou iA, i t a l i a n a o u 

pa i ' ln l| i ieza , s o l l o i r a o u 

v i uva , Meia i i l l ios d a n d o 

r e f e r e i i c i a i • <JIIO MILLIA 

l a v a r c c o s i n l i a r á l irasi-

l e i r a , p a r a casa d e peqne-

u a f a i a i l i a . I n f o rma 

n a l.fl ju d o J í ipÜ • 

Internos, 110$ e l&OgOOU. Externos, 70f000. Diária, Dt003 

L U I Z S P I E S S 

Moluios moveis 

O ina t c a . louça* o inala objectos 
de casa de f am i l i a 

Paulo 

I N Ç A 3 

licaineu 
is. 

I A R Í A 

1 rogas, 
sialida-
riu ma-
rejo. J. 
ita, 1L 

ftUSTA APENAS DEZ TOS-
X-TOES u m annuncio, de cinco li-
nhas, nesta secçfto. 

Encontram-se A venda nesle eicrl-
ptorio : 

rSsTOS DA OICTADDRA SIII.ITAR VI 
natsii., l volume—livro que •ncom-
pniilinr;i, li a Historia, a Dicladura rorn 
um silvar, de cerlo amorlecido, mas 
perenuementedcsagradavel de lat~go>, 
Jo^MMrlI.I" — -Itluiln avj«<.ul'l-

nlsmo político e do fanatismo positl-
I Vista.; preço, StOOO. 

ILLCSÍO AMKRICAXA, 1 vol.—que.uo 
, dizeV do liça, ií omals forte eeiplendido 

lllello qne se leni construído contra 
a roja neo-auglo-saxonla, tal corno a 
moldaram ua America, nm sõlouovo, 
o uso mullo duro da escravatura, o 
conlacto violento com raças barliaraa 
o excesso de democracia utilitária s, 
a carência de uma tradição: ore;'). 
1*000. 

VIAGKNS—2 volumes—obras repas-
sados de verdude, interessante sabor 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

IIAXÜEIRA NACIONAL—1 VOl. — llVrO 
cm que o eminente escrlptor mostra 
uma' nova face do seu saber e em qiw 

Çrova que a bandeira, ideada pelo sr. 
eixelra Mendes para a nossa patria, 

nilo passa dc uma liola sem significa-
ção, havendo ua sua confecç.lo : t\ 
desprezo e Iguorancla iia tradiçSo 
histórica; 2", erro capital de astrou i-

(A tkriliado /ielo anliiio pre\mlo Pedro 
E. dr Uliceira i 

• Com esrrlplorio e agencia ^ rua 
S. Bento, 3'i 

i lievldamenle auetorisado pelo dis-
thiçto cavalheiro, o lilmo. sr. 

j .1- * * — 

Íiufl com sua família sc retira para a 
Suropa, 

Venderá, ao maior pre;o obtido 

IMANOS de alugnel a 2o), 23» o 3)» 
I réis. Cosa Bevi lac^ua. HUA S. 
Benlo, li-A. 

MIECISA-SK de um aiudante de al-
faiate, pratico em paletols. Ilua dos 

--"—"'• mom Hetlroi. — -
IflECiSA-SE de um melo omclai 
cnrpiiitciio. Rua Major Diugo, 142. 

i nico cnsA rm n. riiiiio de hervas e preparados especiaes para o Irala-
menlo |ielo syslcma do H. II. 1». Scb. knelpp. 

• . < )Ba i| t o p s p t d o p a j u q v 

suaaaut se snpo; ap lejoon 'soqxrjA ma *f»i.Tao 'sdOTja 

woi j jan6r«nb v ejnenb o ojq q o n n i 

uootot 'wjiuno VJUIJX —o— OOOSOtí tu Jod 'ouutaj 
rarapao • a a i o r a r a t l a p « p i m o o 

Smprou 
os os 

ua casa 
n. 11. 

iia llo-
credor 

ipresen-
i casa 
, 4 rua 
f lejal, 

PIANOS dos meiliores anclores, no-
vos desde réis 1:300t. usados des-

de 7001, Casa Bcvi lacqua. Hua 
S. Benlo, li-A. Sej;anda-fo]ra, do correule 

AO MEIO DIA 

,Á rua Fortnnato, n. 49 

. (SAWTA CECÍLIA) 

O s e g u i n t e i 

Magnífica mobília de canella ciré 
coai assentos o espaldares de pallii-
nlia, 9 peças, optima cadeira <le ba-
lanfo fegual á mobília), solida mesa 
de mosaico para centro, lionile tape-
te avelludado e fr.injado, bons qua-
dros gravuras sobre aco, enfeites cie. 
cie. 

llyglenlcoleilo de ,'erro com cnclier-
gão ito arame c colchlo de crlua para 
casei, criado-mudii com fliarniore, 
guarda-veslldos dc cuiiella, bous la-
valorlos eom pedra e c.=pc!lio, supe-
rlof serviço de agallic para lavaio-
rio, cadeiras, raliides e inluilezas. 

Boa inesa para jaular, guarda-iouça 
euvidraçado, guarda-coiiilra com le-
ia,pertello filtro com suppoite de fer-
ro, optlmas codelras encosto de cou-
ro, quadros, oleographias, louça®, ta-
lheres, bateria e utensílios dc cozinha. 

Tudo será veudido ao correr do 
martello. 

n K U C I S A - S i : d c u m a 
o r l a d a a l l o u i i , o u p a r » 

l u i j i i c z i i , p a r a c o p e l r a e 

o u t r o * s e r v i ç o » l e v e s , á 

a v e n i d a M a r l l u l i o B u r -

e l i a r d , 5 0 ( B r a z ) . 

PADA IIIA—Vende-se uma em bons 
condiçries. Para vér e tratar, na 

rua das Palmeiras, n. 134. 

pNUOMMADEIRA de roupa de lio-
"mem e senhora deseja achar uma 
rasa de hòa família para trabalhar. 
Téin sua própria estufa c ferros, e 
nSo dorme no emprego, ijuem preci-
sar responda, por favor, por esla fo-
llia, a N S. r . 

Desde o começo da epidemia até o 
lim dc fevereiro, morreram de pesle, 
na índia, Ires milhões do pessoas. 

0 numero de casos lem sido, em 
Ioda a luilia, de30.000, sendo de90 »;. 
a taxa da mortalidade. 

Enxovaee pa ra Casameu-
tos n a l . a Ba i a on , r u a 

de Sito B e n t o , 1 4 . 

lnolfensivo, de absoluta 
k dentro de n . , 

pureza, cura 

Santa Karbnra 
VICOTOn JAC.OII 

f VIclor Jacob, Nicolau Jaeob 
e sua erqiosa Auna Guilbet-
nilna dc Camargo. Comme-
morando o 1° anr.lversario do 
lallecimciilo do seu prezado 

filho Ylcotor Jacob, mandam rezar no 
dia 28 do corrente, na matriz desta 
viIIa. ás B horas da moiili.1, uma 
missa por sua alma. E para csle II m 
convidam todos os seu- porente e 
pessoas dc sua amizade. . 

• A corrimentos que exigiam outr'ora" 
V ^ S semanas de tratamento com copa-
S h i b a . cubebes. opiatns e injecçòes. 
a j H Suaefíicaciaé universalmente rc-
H B H conhecida m allecções da liexiga^ 
• J ^ ^m nu cystitc do c.f>\o, no cutnrrhor 
^ ^ m vesical, na hematuria. 

Cada Capsula lem impresso com /v^ZX 
tinta prota o nomo U'iluTI 

PARIS, 8, rua VMêime, . -i dia n plunudas. 

— . erro capital de astrono-
mia, e 3J, grave menoscabo da estiu-
tica , preço, 3JOOO. 

roi.LECTANRAS—i* volume, que aca-
ba dc sahlr das olliciiias do Lyceu 
do Sagrado CoraçAo e que Iraz o< 
importantes trabalhos do lllustrado 
escrlptor— t.'Art e InuniijraUon, além 
de muilos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Üei ifla Moderna, 
cabida 4 luz em Paris, ha poucos 
annos; preço, 6(000. 

PRECISA-SE de um pllicial sapatei-
ro para trabalhos de senhora. Lar-

go do Arouciie, 90-D. 

PRECISA-SE do uma aprendiz de 
engommadclra. Rua General Jar-

dim, 69. 

Em Londres, os cigarros de folhas 
dc chá cslilo substituindo os de fumo 
e pareço qur slo mais saborosos, por 
que a moila vai lastrando. Mas,assim 
corno so diz do fumo, os médicos con-
demiiam os novos cigarros de chá, 
deuiiiiclando-os como causadores de 
perturbações nervosas c deinasiailn-
incnle excitante. Afílrmam que o ve-
neno do cigarro de clia é men.s ouo-
dyuo do que a nicotina. 

Como a fraca humanidade s<í tem 
a escolher entre os inale-que a a'ill-
gem o menor, rontluucm com o ci-
garro dc fumo os que fumam. 

EM S 0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios tèm vendido é a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cal-
xa. 103». Ilio de Janeiro. 

PAUTINS de ébano, fi chaves a réis 
231000, Casa Bevilaoqua. Hua 

S. Benlo, li-A. 

. Ras-
Is nos-
inham 
icque-
esses Valdomiro Silveira 
febro 

Iflueti-
llcs se 
011108. i tem-
9 faz 
pm a 
ro do 

F B i I V I I Í E G I A O O P R I V I L E G 

O m e l h o r o l a s s i f i c a d o r d e c a f é d o m u n d o 
—— m 

N O V A R E D U C Ç Ã O J ) E P R E Ç O S 

Moni lor n. 5 , p a r a •>>() a (100 arrobas d l a r i a s — R s . 5 : 2 5 0 $ 0 0 0 

Monitor u . G, p a r a 050 a 750 arrobas d i a r i a s — R s . 3 : 5 0 0 $ 0 0 0 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

Segunda-feira, 27- do comnte 
, Ao meio dia 

4 8 — R I A l O R T l . N A T O — 4 8 

(San ta CecUia) 

P E L O L E I L O E I R O 

( u i r i n o d o C a n t o 

Tém o seu cscrlptorlo de advocacia 4 
RUA DE S. BENTO, 43 

Accellam causas eiveis, commer-
rlaes e crioiliiaes nesla e nas coniar-
tas do Interior do listado c 110 sul do 
Minas. 

I r . João Mendes Júnior 
advogado 

RL'A DK SÍO IIK.VTO, 13. 

Vieente Brnnl le Msiahos d o 
Vilbena 

Os alialxo-osslgnados, commcmo-
rando o 8' auuivcrsario do lalleci-
mento do .seu saudoslsstmo e tnolvi-
davel amigo Vicente B- Moinhos 
d* Vi lhena , convidam todas as pes-
sõas de sua amizade e da do falleet-
do, para assistirem a missa que por 
sua alma será rezada na Sé Callie-
dral, ás 8 horas da manha dc segun-
da-feira, 17 do corrente. 

Courcssam-se antecipadamente agra-
decidos. 

ARIREDO FERRKIRA PAI-I.IXO 
ARISTIDIÍS DIÍ OLIVEIRA 
ARODISO BOLÍVAR 
HIATO» BOI.IVAR 
ARISTOTKLES DK OLIVEIRA BHVNDVO 

HYPOTIIIÍCAS, contratos dc arren-

damento, recebimento de alugueis 

do cosa. .American Agency». Hua 

15 de Novembro, C, e do Palacio, 2. rf» « que vai vender, amaiiliil, o pre-
i mio dfl 13 conto, da Loteria da 

Capital Federal. 
I u to—apronip la-He coin 
" todo b r e v i d a d e n s L a 
S a l a o n , r u a 3 . I t en iu , 1 4 

A policia dn Berlim prendeu uo 
prHici|iio deste mez uma ladra co<-
•iiopohla e celebre em muitas poli-
cias. 

feve ella como campos de rapina 
Paris, Vieuna, Pelersburgo e ilue-
ne»-Alres, mudando de nome. está 
claro em cada uma dessas capitães. 
Em Paris e rm Berlim acudia ao 
nome de Amanda Lebaudv, em Vieu-
na foi conhecida por Bcrtíia Chaver-
iv, em S. Pelersburgo fez-se chamar 
Eslella von Awallyon Aniiv de Sml-
dow, em Bueuos-ÁIres foi a barone-
za dc Tlall. 

II seu verdadeiro nome, descobriu 
a policia lierllneiise, é Berlim llage-
mrtuii e a SIM nacionalidade, aus-
Irraca. Em \ lenna a policia a conhe-
cia pela aulonomasia a—Rulva. 

agua 
ga-

istias 
I " a que vai vender o grande prêmio 
>' dc 15 contos da loteria da Capita! 
Federal, a extrahlr-se amanliil. 

I 0TERIA ESPERANÇA-E' a u.ilca 
*lem que vale a pena'Jogar-se. Caixa, 
10Õ2, Itlo de Janeiro. 

1" a !Salaon--Ofl lolna ~~dõ 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

vest ideN de son l i o r a s e 
m e n i n a s , r u a de S . l icn-
to, 1 í . 

OM Granado <f- C. 
Medleaniesto muita recostmen-

dado nas bronchites chroni-
caa, tosaes rebeldes, fra-
quesa pulmonar, tuberculo-
se o outras affecçòes dai vias 
respiratórias. 

A' venda em Iodas as boas 
pharmaclas e drogarias. (4) 

A « T h e H u n f t l e y M f g . C o . L i m i t e d * p r o c e d e r á c e m t o d o o r i g o r 
d a l e i c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e s d e s e u p r i v i l e g i o e s e u s c u m * 
p l i c e s . 

/USA LOTERICA—Agencia de todas 
, ;as loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendai por atacado e a vareja 
—2, roa do Rosário, 2—Caixa, I6'l— 
Telephone, 1.094-End. Iclegrapaico: 
•Amando»—S. Paulo. 

r-lhes 
in lo-
iuyot, 
i i o r 
fran-
deiro 
pvitar 
ittrei-
fatrão 
\e do 
is, e, 
a im-
rnza, 
ereço 

MOINHOS PARA SAL—Vende-se nm. 

Lldgerwood, e outro da Mecliant-
ca, novos, p-la metade do valor. Vér, 
com Camargo—Hotel Diener, quarto 
n. 88. 

Recebe-se arroz para beneficiar 
P R E Ç O S M 0 D I C 0 S ^ C O N F O R M E A Q U A N T I D A D E 

P o d i d o s • i n f o r m a ç õ e s i 

MUSICAS de Iodas as edições narlo-
»• naes e exlrangeiras, Üasa Be vi 
lacqua. Hua de S. Benlo, 14-A. 

Sanco do Commercio e 
Industria de B. Paulo 

TR ANSI EREXCLAS PE ACQDES 
Faço publico que do dia 1 6 a 30 do 

sorrente mez de março, em que leri 

logor a assembléa geral orillnaria des 

te Banco, ficam suspensas as transfe-

renciai de aeções do mesmo. 

S. Paulo, 11 de março de 1 9 0 3 . 
J. QUEIROZ LACERDA, 

dirertor-gerrnle 

iiiem qulzer os i i i contos de «atdiado 
[é srt procurar esla Casa Loterlca. 

(•Hilhoruie Lpbeis Filho 
Guilherme Leliels e sua ramilla 

agradecem penhorados a Iodas as 
pessAas irue acompanharam o enterro 
de seu idolatrado lilhn e IrmSo—Oni-
lherme Lebeis Filho, e convidam 
seus parentes e amigos para assisti-
rem 4 missa de 7* dia, que fazem ce-
lebrar por Intendo do mesmo finado, 
na matriz de Santa Cecília, 4s 8 1 p 
horas da manb.t do dia 27, segunda-
feira, peMqne se coufes-om profunda-
mente gratos. 

Te lephone» , c a m p a i n h a * , 
po ra-ra l oo 

Fazem-se tastaUaçAes deste rami « 
acfettani-se concertos. 

l a u r H a b a s í n s k i . 

S e P A I I L O 

L * r go do O a v l d o r , 3 

i Caixa postal, a. M7 

•'FERECE-SE uma cozinheira |>ra-
silelra. Itua do Ouvidor. 2. 

«FFERECE-SE uma ama com abun-
dante leile de 3 mezes, para criar 

em casa dos patrões. Avenida Han-
gel Pestana, lii. 

OFFKRKCF.-SE uma oma Italiana, 
er.m leile de 2 mezes, para rrear 

em rasa dos patrões. Hua Major D lo-
go, 38. 

rROCUHEN na Casa Loterlca. que »n-
coutrarlo o grande prêmio dc 200 

coutos—extracçüo em 8 de abril pro-
ximo. 

R u a 1 5 d e ^ o ¥ e m b r o 9 3 6 

EMBARQUES para a chav* da Companhia-
Iscola Paris. 

4 0 s O O O S O O O 
0 p o r 6 $ 0 0 0 

-se o 
apau-
I No-
a vir-

tres 
* ver-
Ivyot ra de tinta 



DÈ DISTINCTÔS CLÍNICOS DE S. 
• O B R E I A M A T O A 

A prodigiosa descoberta de F. DUTRA 
O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e curar os seus sotfrimentos 

0 Ú N I C O B E M E D I O K 0 M 0 E 0 P A T H I C 0 Q U I C0N8ESVFT E S T A HONRÍ&SA D I S T I N C Ç A O P E L A S U A E P P I C A C I A 

de F. Dutra, te* 
nho-a opplicado em rainha clinica, sempre com bom resultado.— 
Dr. Margarida da Si Ir a. — __ w 

da F. Dutra, 
satisfaz cabalmente aos clínicos e aos doentinhos.—Pr. Paula 
Lima. 

F. Dutra, 
iaveuto utii á humanidade. — Dr. Pc-

de F. Dutra, 
é um msguilico preparado.—Dr. Soma Castro. 

de F. Dutra, 
tcuho-a applicado enj minha clinica, sempre com locceaiu admi-
rável—-f)-. Faria Rocha. 

A Matriearia, 
applicado em minha cliaica, 

. Jargarido da Silca. 

A Matriearia, 
isfaz cabalmente aos clínicos e aos 
.ua. 

A Matriearia, -e 
cellcnte prepararSo, Iaveuto util i 
a da Rocha. 

A Matriearia, 
m magnífico preparado.— l)r. Sc 

A Matriearia, 
io-a applicado eni minha clinica, i 
ti .—Dr. Faria Rocha. 

A Matriearia, de F. üulrm, 
tenho-a applicado na therapentlca infantil e tenho colhido pro-
veitosos resultados.— Sr. Américo Drasitiense Filho. 

Ã Matriearia, de F. DulPa, 
tenbo-a applicado com grande vantagem uus caso» de dentiçio 
difficil coni perturbaçíes gaatro-intcBtinaea.—Dr.Mello Barreto 

A Matriearia, de F. o«tr.. 
empreguei com maravilhoso resultado esso preparado nas afiei • 
çüea peculiares 4 primeira dentição. —Dr. Valeriano ie Souza. 

A Matriearia, de F. Dutr. 
empregnei-a com o melhor < maia desejável resultado; nio ie 
pôde desejar melhor medicamento noa noUrimentoe da primeira 
dentiçio.—Dr. J. te Aranfo Multo Grosso. 

A Matriearia, de F. DutP., 
tenho-a applicado com grande vantagem na minha clinica, ia-
cluslví em_mcu proprio filho.— Dr. A. de Castro lima. 

A Matriearia, 

A Matriearia, de F. Dutra, 
sempro com bom reaul-tenho-a applicado cm minha clinica, 

taSo.—Dr. Galeão Dncnn. 

A Matriearia, d.F.Dutr., 
tenho-a empregado nos iacommodoe que acompanham a dentl-
(|0 difficil das creanças c posso attestar excelleutes resulta-
doa.— Dr. Moura Aeecedo. 

A Matriearia, 

de F . Dutra. 
na minha clinica do creanças tenho obtido sempre o mala «a-
tisfactorio reaultado com • applieaçio deate meéicaucnto pro-
digioso. —Dr. Alfredo Teixeira. 

A Matriearia, deF>D^n 
tenho-a applicado sempro ua niiulm clinica, obtendo oa mull.» 
rea resultoaoa em acalentes de primeira dcutiçSo.— Pr. 
mií/io Gnimarões 

A Matriearia, de f . o u » r « 
appllqnei-a em perturbações gastro-intostbiaes ligados an Ira 
balho Ua dentição das creanças, obtendo resultados vantajoso» 
quando outros medicamentos eram difticilnicntc tolerados 
—Dr. João Pedro da Veiga 

A Matriearia, de F. D u t r a , 
cousidcro-a bcnelica és crinucas 110 período da denliçito, pela 

• ' ' " Thcf 
T 
01 

ue tenho observai!" «m mbiha cliaica.—Dr. Gonçalves 
'oro. 

A Matriearia, d e F . D u t r e , 
remédio inoffensivo, appllcaçilo fácil, ueçlo rapida, effeito 
certo, poia nunca me talhou um só ciao. Considero-a um re-
médio soberano e sem rival para os soffrimentoa das creaaçni 
no melindroso período da déntiçlo.— Dr. Juvenal Fortes. 

A Matriearia, de F. D«irC 
tenho-a applicado naa moléstias gaatro-iutestlnaes du crian-
ças, especialmente quando existe irritado cerebrò-espiefc.l 
tendo obtido aempra bons resultados.— Dr. Carlos Cometia!, 

A Matriearia, deF.outr«t 
tenho applicado com completo êxito em minha clinica dc crsnn 
ças este excellente preparado.—De. Virgílio dc Reieude. 

A Matriearia, 

de F. Dutra, 
é com prazer que altesto o bom eflelto desse preparado pre. 
scripto para as creanças durante o periodo da dentição. Aiím 
do effeito tonlco e estimulante, indubitabelmente modilicm a 
Intensidade dos phenomenoa reflexoa, observados com tanta 
frequencla peloa clinico» nease período de patliologla infantil. 
Queira acceltar aa minhas felicitações—Dr. ]giiacio Marcou• 
dei de Reieude 

A Matriearia, deF. 
tenho-a empregado em minha clinica de creançaa, sempre cai 
optimo reaultado.— Dr. F. de SanfAima. 

Dutra 

de F. Dutra, 
tenho-a applicado por diversaa vezea cm minha clinica dr 
creançua, obleudo cm todoa oa casos oa inaia «stinfactorioa re-
aultados, nas complicações que offerece a primeira dentição; 
conaidero osso preparado magnilico para as creanciuliaa.— Dr 
Francisco Olica. 

A Matriearia, d . f . D u t r a 
tenho-a empregado em minha cltuica de creançaa, obteade 
«empre magnífico reaultado nos accidentes qnc se ligam é-fri 
meir.1 dentiçio.—Dr. Hora de Magalhães 

A Matriearia, d . F . D « t r . . 

•egundo as minhas obi»rvaçõc«, declaro que o emprego d«»e 
preparado evita ou attenúa as manifestações espasmodicM e 
febris que com frcquencia HO observam naa creançaa durante 9 

trabalho da primeira dentição.— Dr. Camilo Vai. 

A Matriearia, de F. Dut» 
tenho-a applicado diversas vezes em minha clinica de creaaças, 
•i tem correspondido Nem pre com effieacja prompta e ctrta, 
pelo que não hesito em recommcndal-a contra as pcrtnrbafflea 
jjastro-intestinaes das creanças aa primeira decttçào.—Dr 
Afforno Splendore. 

A Matriearia, de e . o u t » . 
tenlio-a empregado cm minha clinica naa grave» complicafOca 
a que citilü sujeitas a< creanças no periodo da dentição e com 
lio brilhantes reíultaun. i|ue n8o hesito cm dar publico taate 
iminiin do ou» tenho oiis»rvade.— Dr Franco Meirtll«a 

A Matriearia, de F. Dutra, 
tenho obtido sempre optimo resultado cm minha clinica, noa 
eoffrimentos que ao ligam A primeira dentiçüo.—Dr. Luie Lopes 
Da/itisla dos Anjos. 

A Matriearia, de F. DttlPOf 
é do grande valor pela sua efíicacia nos incommoilos proprioa 
da dentiçilo; o ara emprego é suave c cnmmodo, podendo asie-
gurar o melhor resultado.— Dr J. Eduardo Leite Branda» 

A Matriearia, de F. „Mil.ai 
eppllquei-a em minha filha, com quatro meies de edade, sol-
frendo perturbações gaatro-intestinaes, « fui feliz coin a referi-
da appiicaç&o. Conaidero esse preparado Inolfcuaivo ás crian-
clnhas.— Dr. Rolembrrg Leite Sampaio. 

A Matriearia, d . F. o „ « r . , 
qoando os criançaa. no meliodroso periodo da dentição, nada 
podem supportar do qualquer droga ou medicamento, dão-se 
perfeitamente com a Matriearia.—Dr. G. Philadclpho. 

A Matriearia, da F. 0uiPa, 
em minha clinica de crianças tenho empregado coiu muito pro-
veito o excedentes resultados cato extraordinário preparado.— 
Dr. Chernbino Steiro de Carcalho. 

A Matriearia, de F . D « t r . , 
medicamento eflieoz, mratno cm cnsoa .graves, tendo obtido 
bons resultados; nronirllij a appllcação deste poderoso remé-
dio. na clinica infantil.—/)/-. Lconidio Ribeiro. 

A Matriearia, de F. Dutr., 
ha um anno quo emprego esso medicamento noa terríveis acci-
(leales do dentiçto. obtendo sempro 03 mídiiores resultados ; 
julgo-a um inagnifico preparado.— Dr. Artlnir Cortes Guima-
rães . 

A Matriearia, deF.D«tr., 
tenho-a empregado em minha clinica com o melhor resultado, 
e aconsollio-a como um poderoso auxiliar llicrapentlco, do qual 
tenho tirado inconteatavel proveito. —Dr. Ernesto Paixão. 

A Matriearia, de F. DotPa. 
tenho-a empregado cm minha clinica de creanças e tenho ob-
tido excellente» resultados.—/>. Eugênio Hcrte 

A Matriearia, d . f . D u t r . , 
appliqueba em meus proprioa filhos c na uilnlia rliul:* erean. 
ças, sempre com optimo reaultado.—Dr. Jíuzebio 1li (Jacirot 

A Matriearia, da F . Dutra 
tcuho-a empregado na minha clinica c cm mcui propr: a ;i 
llios, com liptimo resultado.—/)/- Accacio dl Araújo. 

A Matriearia, d e F . D . t r . 
tefko-a empregudo em minha clinica e posso atteatar quo na 
thvrapeutica infantil ú um rcincdlo soberano.—/)/', Lourenço 
Messnti. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
na clinica das creanças tenho sempre obtido benéficos resulta-
lios nas perturbações inlierentea a primeira dentição.—/)/-. 
João dos Santos Rangel. 

A Matriearia, d«E. Dutra, 
tenho-a empregado paru combater aa irrltaçõta gaairo-intcati 
naca daa creançaa 110 período da dentiçilo, com cxcelientcs rc-
anltadoa. — Dr. Agnello Leite. 

A Matriearia, de F. outra. 
tenho-a emjiregado sempro com muita vantagem nos sotfri-
mentos inlierentea li primeira dentiçüu.—Dr. llouorio Libero. 

de F. Dutra, 
tem-mo prealado relevantes serviços ua minha clinica infantil, 
—Dr. A. Cândido de Almeida. 

A Matriearia, 
m-mc prealado releyantes serviços 11; 
Dr. A. Cândido de Almeida. 

A Matriearia, d.F. 0utra. 
tenho-a empregado cm minha clinica com o mais feliz resulta-
do, noa aoifrimenloa da déntiçlo d u creanças.— Dr. Friicluo-
M Pinto da Silra. 

A Matriearia, de Fm Dutra* 
empreguei-u em minha filha que aolfria de nm> enterite eoia 
todo o cortejo de symptemas aHuetadore». tendo obtidos o* 
melhores resultados'—/)/-. Jost! Antonio dl Mello. 

A Matriearia, 

A Matriearia, 
D minha clinica de crianças tenho-a 
cellenle* resultados — br. Jotio So 

A Matriearia, 

de Fi Dutra, 
em minha clinica de crianças tenho-a empregado sempre tom 
«ttcellenle* resultados —Dr. JntJo Soilini. 

d e Fc D u t r a . 
empreguei-a em um ruso »Je dentiçilo difficil, rebelde n lodni 
os recursos therapeuticos conb.ccidos, e tive completo rcstabc' 
lecimenio cem n applicação deato medicamento prodigioso.— 
Dr. Orencio V/dipa:. 

lí 

j umolin do oue tenho obs»rvade. — Dr Franco M e i r e l l j Dr. urenu» ....1/... , 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : F". D U T R A 

de F. Dutra, 
enipreguri-a cm minha própria filhe, observando sempre opti-
mo renultudo ; conaidero-u dc tuninio proveito e de grande n*> 
casaidade para aa creaucinhaa.—Dr. Ernesto Torre* Cotrins 

A Matriearia, deF. 
tenho-a empregado «m minha clinica em sérios caso* dc deati-
(ão difficil, e com tão aatiafactorU resultado, que uào duvldi 
aconselhal-a cm semelbantea casot.—Dr. Antonio Moura. 

A Matriearia, dof.Dutr.. 
appliquel.a rin meu proprio filho o rccommendo-a como infal-
livel para combater todoa os a.vmptomn* aaanatadorea e gravei 
dc uma dentição difficil.—Dr. Iltidio Guarita. 

A Matriearia, deF. outra, 
tenho-a empregado com optimo reanltado naa moléstias infan-
tis, provcnientia da déntiçlo, e recommendo-a como mcdica* 
wnto dc erunde •Itieaela. — Dr Aramis de Almeida. 

M a r c a r e g i s t r a d a o f f ic ia lmente n o 

T H E A T R O P O L T T H E A M A 
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EMPRESA : J. CATEYSSON 

COMPANHIA DE OPEBETAS, MA6IGAS E REVISTAS 
Do Theatro Apollo do Rio de Janeiro 

R e g e n t e «la o r c l i e a t r a , L . A m a l i i l i 

ÇLo Norte 

H O JBJSegunda-feira, 27 de m a r ç o J H O J E 
F E S T I V A L A R T Í S T I C O D A A C T B I Z 

EXTRAORDJXARIA NOVIDADE THEATRAL! 
Primeira rrpresenlaçSo da liurleta em 3 aclos, 12 quadros e 3 apolheo-

ses, original dos lestRjados coniediographos brasileiros A r t h n r Aievado c 
José F i za , musica e Instrumentação origlnaes do maestro AssiaPaoheco: 

Tomarão parta todoa os a i t i s t as da Companh ia 

Scenarios rompletamente novos, devidos aos pincéis dos distlnclos sce-
liographos 1*. Marroig, Crispini do Amaral, A. Silva, Thimotlieo da Costa e 
Emílio. Maclilnismos do hábil maehlntsta A. Coutlníio. Mise-en-fcnie do pro-
vecto eusalador A. de faria. Regente de orrlieslra, Luiz Amaliili. 

z n = P reços e h o r a s d o c o s t ume z z z z 
A V I S O — I I papel do LAUDKLIXA ser:\, pela primeira vez, desempe-

nhado pela HKNEF1CIADA. 
Para mais abrilhantar este festival, uma secçíto da banda policial, cedi-

da gentilmente pelo seu commaiidaute, focará as melhores peças do seu 
repertorlo no jardim do •l'olytheama>. 

Ultima eemana da Companhia-Ult ima 
Zar-Brevemeule—A passagem do H a r Vei-mellio, peça dc grande 

espetáculo, em !( aclos e 22 quadros e original de 1'. .Moreira. 

I I MADEIRA 
lm caspa. e faz crescer os i à h 

Premiada com medalhas de prata 
na Exposição de 

8. Paulo—1902, e 8. Luiz—1904 
DEPOSITO GERAL 

R U A Di2 S. BEIVTO, 34 
B Â O P A U L O 

KANANGA DO JAPAO] 
RIGAUD e G" Perfumistas 

. PARIS 8, me Vivienne, 8 — PARIS 

A Agua de Kananga, U» 1 0^! 
tirania, u que inaiti vigor daa polle. que rnai6 I 
ofaDqueá a eu tis, períumaudo-a Uclicadaniente. I 

, Extracto de Kananga/xsz 
tiéo perfumo para o lenço. I 

uro dos cabellon, que abrilhanta, faz [ 

WTAABSÊILITWB̂ÉTIÃÃMSLTFIP T-IOO [HTIIIII 

Oleo de Kananga, íís^,,imPidedecair. 
Sabonête de Kananga, 

o mais a^ratlave le inicio, conserva 
iTlni 

| Pós de Kananga, KSKiStfSí 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

Sompagnie des Messagerlas Marllltiit 
(Ta f u l i t i t a- í o i t i F m ; > l i ) 

O r u p i i i o v a p o r |»ost:«l 

fah i r l de Santos, no dia i dc abril, para 

Bahia, Pernambuco 
Lisboa e Dordéoa 

Os patjueles desla Companhia tém ca-narotes du luta « veilUlalofji r.j. 
clricos nos saldes e nos camarotes- Os serviço» mallco», os iníl ioarníiüii i 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emlUo IilihelC3 de chamada. 
Esta companhia, de accírdo eorn a •Hoyal Mall Stiuro PaüíSt C):npAiy. 

r a «pacllic Sleam Navlgat!-.Q Compauy,, emittlri bllhetssdspafiajs.n d» l ' 
classe i* categoria, com direito a Interromper a viagem em i|üliH3.' 
e podendo oa srj. passaíclros voltar em ciualiuer doi paquutsj d ü tf j l ; j a-
ponUias. 

Paru passagens e mais informações, com oi ajsnlu 

A n t u n e s dos San tos & O. Em Santos—Praça da Republica, 1 Em S Paulo—Rua de São Bento, 29-A 

LiverpooV, Brasil and Riverflata Stiamr L i n h a I s a m p o r f c & H o l f c 
S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N 0 v a - Y e r k 

T H E 8 P I B . 
T E H N T S O N 
T E R E N C E . 

14.313 tons.) 
(t.tlUi . ) 
(i.300 . ) 

OS SAMT01 
— de a|irll 
23 

maio 

os t:» 
abril 

3 du mala 

o F iqs i r i 

F O L H E T I M r.v 

I 

XAVIER DE MOSTEPIN 

Alma He|ra 
f KCt.NIIA 1'ARTI". 

XXX 

Tei-rien revela-ae un i l iabi l i n t r i 
p a t a 

—Sei tudo isso... 
— Como procedes, pois, como se o 

nSo soubesses ( 
—Tenho que le falar muilo a sí rio, 

e ha mois dc M i l l s dias que le es-
crevo sem alcançar a menor res-
posta. 

—Nío eslava em Paris... Parece 
me que lenho o direito de ir pura 
onde t|ulzer. 

—NSo nego, nus ó preciso nlto dei 
*ar os amigos entalados, coin a corda 
na gargauta. 

—NSo liijuemos aqui; t perigoso. 
Vem comungo. 

E Terrien levou Prospero para o 
aposento que occupava no primeiro 
ar.dar, 

—Viste a corcunda I—perguntou o 
rai\elro-viajante, apenas se achou 
Isolado com o seu ainlgo. 

—NSo. Cheguei esta noite. 
—Eutíto nio sabes nada < 
—lia cinco dias que ignoro Imlo. 
—Kazes muito liem em Iralar dos 

teus negooios, mas os incus é que 
uSo v.lo em l>om andamento. 

—Senta-t« e explica-te. 
—JJelena Tordier esti em Paris, 
— l i sei. 

—Fnl-lh« apresenlado. 
—Como seu futuro marido. Tam-

bém nüo é novidade. 
—£ sabes como a minha candi-

datura e a minha pfssóa foram aco-
lhidas pela amavpf menina l 

—Com sele pedras na mito ! Isso 
sra de suppor antecipadamente... 
tto oreaneices! 

—Ah ! chamas a Isso creaneices í 
—Sem nenhuma importaueia I 

—ICnganas-le, porque a pequena 
nlto cedcri. 

—Veremos ! 
—Já le disse que nüo ! K' teimosa 

como uma burra hespanhola ! Sabes 
cm que eu penso ! 

—Nio. 
—Em renunciar ao casamento e 

levar Julia Tordier a (azer-me senhor 
de alguns bens que me tornem rico, 
lineza a que eu retribuirei com as 
demotulraçdes de uma sincera estima. 

—Isso seria deplorável e ptovaria 
uma absoluta falta de habilidade— 
atalhou Terrien vivamente.—A cor-
cunda perceberia que tu desempe-
nhava* unia comedia quando le re-
ferhis ao teu respeito pela opiuiüo do 
mundo e à tua tirme vontade de 
conservar Intacto o teu nome de ca-
valheiro ! 

Diria que o leu amor i- um gracejo, 
como a tua susceptibllidade, e des-
conliaria de tudo ! 

—One me imporia que ella tenha 
ou nSo tenha conllanca no meu amor, 
o que eu lhe quero é o dinheiro I— 
exclamou Prospero com um enorme 
cvnlsmo... 
' o ex-escrevente encolheu os hom-

bros. 

—Digo-le—replicou brutalmente— 
que, se nlto casas com Helena e fa-
zes apenas com que a corcunda te 
garanta um rendimento, como será 
fácil adivinhar a verdade, e essa se 
tornará revoltante, poder-se-4 pro-
curar o motivo porque o dr. Iteynier 
foi assassinado na mesma noite ,em 
que morria Jacqucs Tordier... 

A maneira como Terrien falava, 
a forma como pronunciara estas pa-
lavras, foi ISo extra ilha, que o seu 
interlocutor sentiu perpassar-lhe um 
Trio glacial pela medulla. 

—O dr. Reynler... M o compre-
licndo.. 

—Nem precisas! Nlto lens mais 
do que sesilir docilmente o caminho 
que te indiquei. Se nlto o seguirás, 
tanto pelor para II! 

Prospero nivet reílectlii durante 
um instante. 

.Voquellas palavras parecia-lhe an-

tever alguma eousa de inyslcrioso e 
Inqulelador. 

—Entre li e Julia Tordier, lia um 
segredof—perguntou subitamente o 
caixeiro-viojante. 

—lia mais de um ! Possuo Iodos 
os segredos dessa mulher, entendes, 
e estão em meu poder! Delxa-te con-
duzir, seni me lazeres perguntas ; 
nlto le responderei. Tu só é que 
tens que responder As minhas... Es-
tilo Já publicados os banhos f| 

—Sim, lia tres dias. 
—Julia lez reunir o conselho de fa-

mília l 
—Iteunlu-se, liontem, e approvou 

completamente a sua conducla. 
—EntSo tudo vai bem ! Nlto lia ne-

nhum obstáculo serio. 
—NSo coutas com Luchino Gobcrt. 
— E que faz ellc t 
—Sonhe que eu la casar com Hele-

na, por quem está apaixonado. 
—E essa nollcia provavelmente in-

comniodou-o < 
—A ponlo de ir censurar-me no 

restauram do hotel... 
—Era contar com isso...—accres-

cenlou Terrien, rindo. 
—Ah ! lu ris I 
—Porque nSo t 
—Pois eu alianço-le que a cou-a 

nüo ú para rir, e que a scena nlo foi 
liada agradavel. 

—Fez escândalo I 
— tm escândalo medonho... gueria 

matar-me... 1'rov ocou-ine... Falou 
altí em duello. 

-Provavelmente, nlto tizesle caso 
da provocação. 

-Ameacei-o com uma policia cor-
reeclonal. 

Prospero contou o que se passara. 
Esta narração írz com que Terrien 

esfregasse as mSos de contente. 
—A's mil maravilhas!... A s mil ma-

ravilhas ! 
—Como assim! Pareee doido! 
—Eu sei o que digo... A datã do 

ca-wmento já está lixada? 
-Eslá . 
—Para qnando I 
—De sabimdo a quinze dias. 
—Casar-te-às no dia indicado, nem 

mais cêdo, in>m mais tarde, pos» ga 

raiitir-t-o. IVide liavcr um, ou outro 
estorvo, li' possível, loas tudo o que 
se terilar contra ti converter-sc-á cm 
vantagem lua. 

-Só admiro como tu fazes as eou-
sas 1.1o fáceis... 

—E' porque sou senhor da situa-
ção. .. Julia deu alguma ordem no 
to 110111<1o para preparar um contrato 
dc casamento I 

—NHo sei... e i; necessário t 
—Indispensável... Nio te deves ca-

sar sem Isso e vou expllcar-tc por-
qu'1 . . . Mas anles uma palavra... 

—Ilize... 
—Sondaste Julia Tordier relativa-

mente á sua fortuna, comolc rceom-
mendei t 

—Nilo me esqueci. 
—E ciitlto i 
—Vai tudo cm grande velocidade ! 
—E prometten-te t 
—A casa da rua de Rivoli. 
—liem! 
—A da rua Aubry-le-Bouclier. 
—Melhor t 
—A lavanderia da Cliapelle. 
—Optimo... E que mais? 
—Nilo baslaf Eu acho suflicienle. . 
—Tu has de ser sempre nm .Mo ! 

Precisas de luilo, absolutamente Indo, 
e, por estas palavras, entendo as Pro-
priedades de Uellevllle, de Saint-flaur 
e o resto... 

—Julia recusará despojar-se ilessa 
turma.. . 

—Quererá tudo o que tu quizeres! 
A menor delicadeza da lua partegerá 
o sufliciente para que ella perca a ca-
lieça! I m treijo lia m.1o e ella dirá 
•sim a todos o- teus pedidos! Far-!lie-
el comprehender que se deve mostrar 
generosa com um genro como t u ! . . . 
Cedeu-me, em condições vantajosas 
para mim, o estabelecimento d» rua 
ile la Verrerie, onde tenho o prazer 
de te receber nesle momento. 

—Podia tirar muito mais, mas era 
em teu prejuizo, e e« SOB amigo do 
meti amigo, que diabo ! VirSu para 
teu poder as propriedade, que ainda 
agora te citei, sem que, t elare* te-
nhas de despender nm sou. Em vida, 
Julia Tordier pôde di<p/>r como en-
tender do <joe lhe pertence, e alie-

nar todos os seus bens moveis o Im-
movels... K' preciso noemlanto, que 
essas vendas simuladas se cllectnem 

mais depressa possível... As des-
pesos b lo de ser grandes, enormes 
mesmo, mas n lo d um empecilho 
para Julia, que tem valores em co-
Ire.. . 'lambem se pode diminuir o 
preço das vendas, com vantagem pa-
ra todos... 

—Ma», depois do casamenlo, esses 
bens pertencerão lambem a minha 
mulher 

— I)elxa-te de tolices ! Chegou o 
momenlo da explicaç.to que te pro-
melti . . . 

It ex-escrevente relatou mluticlo-
samente tudo que ja Indicamos aos 
nossos leitores, depois accresceiilno : 

—Ouatido estiver mais descarn ado, 
farei uni projeclo de contrato em que 
tudo seja previste, desde A »bj /.. 
Dessa forma, suppoi do q ie uma ou 
outra catastropbe se produza... 

—Que catastroplie l . . . 
—Itctlro a palavra c substltuo-a 

pela phrase ó c dente tnpreoislo... 
—Que incidente I 
—O divorcio... por exemplo... 

admillrs, suppoulio, que possa ser 
pronunciado. 

—Perfeitamenle... 
—Pois bem ! . . . nesse caso, a cada 

um dos cônjuges tica pertencendo 
aquillo com que entraram em com-
inunidade, e, se um delles morrer, 
nHo deixando nilio.s, os seus herdei-
ros n lo silo frustrados nas suas espe-
ranças, e aliençoario a sabedoria das 
disposições previstas no contraio. 

—JCom respeito a Isso, nio terVi 
os meus herdeiros senlo que dizer 
bem de mim !—exclamou o eaixelro-
viajanle, rindo. 

— Porque t 
—Pela maior das razões... Soa só 

no inundo. . . Níto lenho iicuhuni pa-
rente, por mais afastado que seja.. . 
Portanto, adeus, herança ! NSo te-
nho que me oecnpar com pessoa ne-
nhuma, em seguida ao diabo m< le 
var ! 

—NSo contas eommtgs t 
—Tu i 
—Eu, sim, 

Peço-le, por acaso, alguma cousa 
pelo que eslou fazendo em leu inte-
resse 1 Conduzo-le da maneira mais 
agradavel da negra miséria á fortu-
no mais ampla e .solidai Vou pòr-tc á 
frente de um rendimento mais que 
sufflclente e que te pcrinitte que nlto 
toques no capital. 

—Ah 1 deixa estar que n lo lhe 
mexo. 

-Deve3 nehar natural, conto um 
aclo dc Ma camaradagem, de gratl-
dJo legitima e dc justiça, fazer um 
testamento em regra a meu tavor, 
visto que sou teu guia, o teu conse-
lheiro, o teu único amigo.. . Queres 
que a tua forluna, uma fortuna que 
me ficas devendo, vá para o Estado, 
se, por acaso, morreres sem liliios, o 
que com cerleza acontecerá, porque, 
provavelmente n l o ó Helena fordier 
que te os dará, creio. 

—Quem salie I 
—Sel-o eu . . . Pódes ficar cerlo, 

meu amigo, que lleleua Tordier n!to 
será nunca tua mulher senüo ua ap-
parencla. Nlo lia, pois, oulro her-
deiro a n lo ser o Estado... como te 
disse ha ponco. 

—Preferiria gastar tudo em vida. 
—Já vis que é melhor te-,lar a 

meu favor, ou a favor de alguém que 
me represente. 

Prospero reflecliu que um testamen-
to n lo era indicio de morte e respon-
deu: 

—Também nlo querodizer que sin-
ta repugnância em acceder ao teu pe-
dido. 

Terrien agarrou-lhe asmlo.eaper-
b.n-llfas com elTus.lo:—Ainda liem'... 
tu é que és um amigo verdadeiro ' 

—Lnicamciite é intilil oeeupar-nos 
ja do testamento... A primeira eon-
diçlo para dar t possuir, e eu n lo 
possuo um soa. 

—Perfeitamente... Se nada possul-
res, nada terei. Ma«, ao menos, qu< ro 
ser sénlior de uma prova da tua af-
felçâo. 

—Tu me dirás como se faz ls»o— 
observou Prospero, rlndo-e instltuir-
te-ei herdeiro universal de Iodos os 
meus 1«M pre^e ites e futuros . Ar-

ranja Isso, cá, á tua vontade, e de-
pois falaremos... 

—Já arranjei! 
—Jü—exclamou Prospero, com vi-

sível surpresa.—Pudes-le gabar dc que 
pensas em tudo o que n lo perde» o 
tempo! 

—O hom"tn sábio é aquelle que fór 
previdente—observou Terrien, com 
certa ancloridade. 

—Mostra-me, enllo. esse proje.-lo... 
Tenho curiosidade cm ver Isso,,. 

—Espera um momento... 
Terrien sahlu, voltaiWo, depois de 

nina pequeníssima demora, com o do-
cumento, dc que os nossos leitores ja 
se inteiraram. 

—Aqui lens... examina. 
E, extendendo a folha de papel a 

Prospero, o calxelro-vlajaulc princi-
piou a li'r eni voz alta : 

Esle è o meu testamento 
• Eu abaixo asslgnado. Prospero Hl-

vet, morador em Paris, Instituo her-
deira universal de todos os bens mo-
veis e Immoveis que possua c possa 
possuir, lio dia da minha morte, a 
Joauna Julia Ilerlluot, lillia de Pedro 
André Uerllnol, nascida cm Ver-
soix.. . 

• No caso de Jonnna Julia llerlinot 
morrer «ute.s de mim. deixo toda a 
minha fortuna aos seus herdeiros ua-
luraes. 

• O presente testamento, contendo as 
minhas vontades, anuulla qualquer 
outro leito cm data anterior. 

«Escripto pelo meu proprio punho 
em Paris, cm trinta de Julho de mil 
oltocentos e oitenta e cinco.. 

Quando Prospero acatmu. olho* 
rom uma cstupefacçio de Ul manei-
ra comlc» 0 ex-eserevents, oue c->le 
n lo poude deixar de rir. 

—Joauna Julia Herlinol! Que quer 
Islo dizerI 

— Essa é a pes^>a que me fira re-
presentando para todos o» elfettos . . 

-Nova I 
—I m» priminlia. com quem talvez 

eu venlm ainda a casar um dia... E' 
quasl certo... 

• . • i • , . 

O que Terrien n io jwdla, oa n io 

iiuerla dar a saber ao-seu amigo, po-
demos ja nos cx|i6r aqui succlnla-
mente. 

Sc Prospero Itivet morresse pouej 
tempo depois de rasado, e constituís-
se Terrien em seu herdeiro, .ipossar-
se-la da corcunda uma enorme rai-
va, raiva iialuralmculc juslllicada, 
sejamos coherentes, vendo ledos os 
seus liem, dc que se despojara para 
enriquecer o seu amante, escaparein-
Ihe em proveito do homem de quem 
seguira os conselhos, ou, antes, de 
quem sotfrera o domínio. 

A1 tingida na sua fortuna e vendo 
o seu amor destruído pela inorlc, 
n io quereria, a iodo o custo, v in-
gar-se desse homem, eml ora se per-
desse também I 

Iria dizer aos representantes da 
justiça, como já tinha ameaçado : 

—Fui eu que matrl o dr. Iteynier, 
mas leulio um cumplico e ejje enlic-
go-o, c José Terrien ! 

E como se defenderia de urna ae-
cusaelo tio clara I 

Como conseguiria explicar a coii-
cessio do eslabeleelnieulo da rua d 
la Verrerie, uma rorluna! clle qii'', 
na véspera do c,-lme, nlo possui" 
nem um sou,—o faclo era notorio-
e vivia quasi ao Deus dará pelo que 
produziam dous miseráveis empre-
gos t 

Para Ioda a gente era evidente. In-
discutível, que essa cesslo rúra » 
paga da sua cumplicidade. 

Feito o testamento em favor de 
Joanna, Terrien podia fechar a lioce» 
á corcunda, forçai-a «o silencio, dl-
zeudo-Hie : 

—Toíos o- sens crimes sio conhe-
cidos por mim • Resolvi reparar um 
delles e ni-o ilictando a Pro-pero o 
testamento aue tanto a irrita • Devido 

mlm.a criança que a senhora qneri» 
matar »ulr'ora herdar:t os seus lien* 
antes de morjer a m i e ! K' josti-
ç»! . . . 

Objeetir-se-n : porque molivo Jose 
Tetrien urdia um trama compli-
cado l 

Era verosimil que sobrevivesse a 
Prospero, sendo Uo novo como elie I 

(Confia**) 
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